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SECCÂO VI 



EMIGRAÇÃO PORTUGllZA PARA AS ILHAS HAWAIIANNAS 



OFnCIOS E RELATÓRIOS DO SR. ANTÓNIO DE SOUSA CANAVARRO, CÔNSUL P0RTU6UEZ EM HAWAII, 

AO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 



N.° 1 

Honolulu, 15 de setembro de 1882. — 111."° e ex."° sr. — Em observância do dis- 
posto no I 2.** do artigo 4.'' da carta de lei de 23 de julho de 1855, tenho a honra de 
participar a V. Ex.*, accusando o officio recebido com data de 26 de julho, da di- 
recção dos consulados, que em data de 9 de setembro chegou a este porto o vapor 
inglez Hansa, de 3:007 toneladas, procedente de S. Miguel, trazendo 1:170 passa- 
geiros. Nasceram a bordo durante a viagem, dois do sexo feminino e seis do mas- 
culino, e morreram vinte' e cinco, como consta da relação junta. Entre os passageiros 
encontram-se vinte e dois sem passaporte, que segundo diz o capitão, àe esconderam 
a bordo antes da saída. 

Kxtracto. 

Honolulu, 21 de setembro de 1882. — 111.™*' e ex.°° sr. — A minha estada em 
Honolulu, datando apenas de alguns dias, não poderei desde já relatar a V. Ex."" 
todos os factos que dizem respeito ã questão da emigração portugueza para estas 
ilhas. Limito-me pois, por emquanto, a levar ao conhecimento de V. Ex.* o que me 
parece de mais immediata importância, julgando por isso conveniente começar por 
fazer V. Ex.* sabedor de um acontecimento muito anterior á minha chegada, mas 
que não foi até hoje officialmente communicado. 

É esta uma questão completamente terminada, e que seria fora de propósito 
fazer reviver, mas que me servirá de prevenção para casos idênticos que de futuro 
possam succeder. Na plantação de Hamaknapoko, na ilha de Mani, um portuguez 
por nome João Gomes, recusa fazer o trabalho de que tinha sido incumbido; natu- 
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ralmenlG segue-sc uma altercação enlre elle e o plantador, o qual, finalmente, re- 
solve fazel-o prender, chamando para isso â plantação um empregado da policia, ao 
qual João Gomes recusa obedecer. O Sherif do dislricto, Magoon, apparece pouco 
depois, armado de chicote e rewolver e acompanhado por mais três policias, com o 
fim de cíTectuar a prisão. João Gomes persiste em se não entregar, e foge para o 
meio dos seus companheiros, de onde é arrancado brutalmente pelo Sherif, que, dis- 
parando n'esta occasião, elle e os seus companheiros alguns tiros de rewolver, ferem 
dois porluguezes. Entre as muitas copias de documentos sobre este negocio, exis- 
tentes no consulado, taes como depoimentos legaes de testemunhas, etc, escolho 
para enviar a V. Ex.* o inquérito feito oficialmente pelo Padre Leonel da missão 
franceza, e a opinião do Procurador da Coroa (Atíomey General). Estes dois docu- 
mentos darão a V. Ex."^ uma perfeita idéa'da questão. Por elles poderá V. Ex/ ver 
que o Sherif não respondeu perante um tribunal. O Sherif foi com a sua demissão 
apenas punido disciplinarmente, e não legalmente. 

A chegada a este porto do vapor Hama teve logar no dia 9 do corrente mez. 
Logo que fundeou transportei-me a bordo, aonde lavrei o termo de visita, cuja copia 
remetto. O espectáculo que se me ofTereceu a bordo era realmente triste. Á minha 
entrada sou immediatamente cercado por uma multidão de mulheres e creanças es- 
farrapadas, e de uma immundicie repugnante. Muitos queixavam-se da má qualidade 
do alimento durante a viagem, e tendo recebido da mão d'elles um abaixo assignado 
em que expunham as suas queixas, eu mesmo no dia seguinte o apresentei em mão 
própria a S. Ex.^ o Ministro do Interior, Presidente da Junta de Emigração. Posto 
S. Ex.^ saiba, por eu lh'o ter dito^ que tudo participaria ao Governo de Sua Mages- 
tade, não me consta que até hoje se tenha procedido ^ um inquérito sobre «ste caso. 

Visitei todo o navio, e nas cobertas não me espantei de encontrar a grande falta 
de asseio, que é tão vulgar entre o nosso povo, c que ali se torna muito mais sensi- 
vel. Esta visita a bordo do Hansa^ feita na occasião era que melhor se manifestam 
os resultados de tantos dias de mal estar e incommodos de toda a espécie, mais me 
faz perseverar na idéa já formada, que é indispensável limitar para cada navio o 
numero de passageiros a transportar, independentemente da tonelagem, que em 
navios de grande lotação, como este, lhes dá o direito de conduzir um numero que 
reputo excessivo. 

Alem da difficuldade da regularisação dos diversos serviços de bordo, que re- 
sulta da accumulação de uma tão grande quantidade de g^le, quer-me parecer que 
chega um momento, em que a applicação da lei, que permitte dois passageiros por 
cada 5 toneladas, deixa de ser rasoavel ; porque, evidentemente, então a um de- 
terminado augmento de tonelagem, embora resulte augmento de espaço, não cor- 
responde, proporcionalmente, pelas exigências de construcção, a entrada da quan- 
tidade necessária de luz e ar respiravd, sobretudo por occasião do mau tempo a 
que está exposto um navio que, como este, faz viagens de tão longo curso. 

Na madrugada do dia seguinte ao da chegada, foram os passageiros conduzidos 
para os depósitos destinados aos emigrantes ({uc chegam. Estes depósitos estão 
situados á beira-mar, e compõem-sc de um grande numero de pequenas casas con- 



tiguas, formando um quadrado que abrange um vasto espaço arborisado. Tendo; 
por assim dizer, vivido entre elles estes dias passados, pude ver que estão ali bem 
installados, e que o alimento que lhes è fornecido é abundante e de boa qualidade/ 
Quero crer que a minha presença de algum modo n'isso influiu; rfias é inquestio- 
nável que lodos se achavam satisfeitos. Os jornaes da Califórnia, cujas noticias Ião 
desagradável effeito produziram em Portugal, Icem dito que n'estes depósitos eram 
os portuguezes retidos como prisioneiros. E verdade que não lhes é concedido sair 
do deposito emquanto não partem para as plantações. Quando na minha chegada 
soube este facto, contado por alguns portuguezes, que me diziam que elles eram 
lá maltratados, pensei em protestar contra este abuso; mas em vista das circum- 
stancias, íive de me resolver a não exigir a saída dos depósitos de toda aquella 
gente, receiando a responsabilidade que acarretaria, necessariamente, sobre o con- 
sulado. 

Poucos são os que possuem o necessário para se sustentar sequer durante um 
dia, e a junta não lhes dava alimento saindo para fora do ^eposito; a maior parte 
d'esta colónia de emigrantes é composta de mulheres e creanças de todas as idades, 
que seria inconveniente deixar expostas no meio de uma população indígena e de 
marinheiros de grande numero de navios fundeados no porto. Alem d'isto perfeita- 
mente ignorantes, e não tendo a menor idéa do contraio que os liga, muitos não 
voltariam, expondo-se assim ás penas da lei, que é rigorosa. Parecerá ridicula uma 
solicitude Ião paternal; mas, conhecendo-os de perto, julguei conveniente, mesmo 
para elles, ler de me resignar á necessidade das circumslancias e á fatalidade d'esta 
miséria. Creio que d'antes levavam o excesso a ponto de só permiuirem a entrada aos 
plantadores ou agentes. Declarei, e sobre isto insisti terminantemente, que consi- 
derava esla medida tão absurda e illegal, que não teria a menor duvida em protes- 
tar, se ella se executasse. Destinaram uma sala para os seus parentes e amigos os 
visitarem nos poucos dias que elles aqui se demoraram, o que eíTectivamente teve 
logar. 

No dia seguinte ao da chegada, procedi á verificação de passaportes e contra- 
tos; praticamente impossivel de se fazer com exactidão a bordo, no meio da mais 
extraordinária confusão. 

Alguns trazem passaportes obtidos em nome de pessoas que se acham em S. Mi- 
guel. Muitos contratos, visivelmente destinados a uma outra pessoa, cujo nome vem 
riscado com traços a tinta, são quasi indecifráveis; n'outros uma mulher viuva tem 
o consentimento do seu marido para se contratar. Sabendo-se que a bordo muitos 
d'elles trocaram entre si os contratos, póde-se julgar os embaraços que resultam de 
tanta confusão. 

Recebo lambem uma escriplura de locação de serviços de menores, com assis- 
tência de seus pães. Não pode haver duvida no modo legal como tudo se passou; 
mas alguns são de uma constituição tão fraca, que seria bárbaro obrigal-os a cum- 
prir um contrato que os força a trabalhar nos campos em serviços pesados de agri- 
cultura. Os próprios membros da junta, a meu pedido, concordaram em não consi- 
derar validos, por impossibilidade physica dos contratados, alguns d'estes contratos, 
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tregando os filhos livres ao cuidado dos seus pães e a cargo do lavrador que é obri- 
gado a sustental-os. Uma mulher idosa, mãe de dois filhos que aqui se acham» não 
podendo vir na viagem antecedente, paga a sua passagem e conserva-se trabalhando 
na agencia para não voltar para a terra da sua naturalidade. Creio que se esquece- 
ram d'isto e remettem-n'a pelo Hansa sem bilhete de passagem paga, e mandam 
para a junta um contrato que ella nunca fez, o que tudo participo ao Governador de 
S. Miguel. Ás cartas dos filhos remettendo á mãe o dinheiro da passagem e o teste- 
munho de um dos emigrantes que assistiu na agencia á entrega do dinheiro, não 
deixam duvidas sobre a verdade d'este caso. 

Interroguei-os a todos e tomei os depoimentos de alguns. Posso affiançar a 
V. Ex.* que grande parte d'elles ignora completamente o que fizeram, e que mui- 
tos deram apenas o seu nome na agencia, recebendo á ultima hora a bordo o seu 
contrato, sem terem apparecido em casa do tabellião. Algumas mulheres casadas 
vem com destino de se juntarem aos seus maridos, podendo apenas dizer o seu 
nome e ignorando em que plantação, ou ao menos em qual das ilhas elles traba- 
lham. Trata-se agora de os procurar, o que não é fácil. 

O numero de mulheres e creanças forma approximadamente metade da totali- 
dade. Os homens são fortes, e realmente impressiona ver uma colónia tão completa 
em proveito de um Paiz estranho. Elles mesmos dizem que não teriam duvida em 
emigrar para alguma das nossas colónias, do momento que lhes dêem os meios de 
o poder fazer e as vantagens que aqui lhes ofTerecem. Um bom esforço do nosso Paiz 
desviava esta corrente de emigração, bem mais proveitosamente para nós. 

Terminada a verificação dos passaportes e contratos, vendo que da parte da 
junta se não procedia á indagação sobre o modo como tinham sido tratados a bor- 
do, resolvi eu mesmo fazeí-o para o communicar a V. Ex."" Depois das maiores dif- 
ficuldades, para poder chegar a concluir qual seria a verdade, no meio das questões 
particulares que cada um apresentava n^aquelle momento, pude por fim chegar a 
certificar-me : que se dava sempre a bordo, durante a viagem, uma grande irregu- 
laridade e confusão na distribuição do alimento ; que este alimento era mal prepa- 
rado por insufficiencia das cozinhas e pouca habiUdade dos cozinheiros, que nada 
sabiam do seu officio; que é incontestável, e n'este ponto todos concordam, que lhes 
repugna a bolaxa e carne de latas a que não estão habituados, e que forma uma 
parte importante da refeição, tornando-se muito sensivel durante tantos dias a falta 
de pão, seu sustento habitual; e é este o motivo por que a maior parte soffre real- 
mente privações nas viagens, principalmente as mulheres e creanças. Todos são una- 
nimes em aflSrmar que a alimentação era insuflSciente. Estou convencido, depois de 
os ter ouvido, que esta insufficiencia proveiu sobretudo da rejeição da parte d'elles 
de um género de alimento que lhes repugna. 

Eu julgo ser forçoso exigir dos agentes uma alteração na ração, da qual envio 
um modelo. 

O fabrico do pão dizem ser impossivel a bordo para tanta gente, mas deixará de 
o ser quando dispozerem bem as cousas para esse fim. Se o grande numero de passa- 
geiros é um obstáculo, mais uma rasão para o limitar, como disse antecedentemente. 
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Emquanto ao curaprimento dos contratos, peço a attenção de V. Ex.* sobre o 
modo como elles são aqui comprehendidos e executados, e sobre as medidas que 
julgo conveniente adoptar a esse respeito. 

A carta de lei de 20 de julho de 1855 determina se designe a pessoa ou esta- 
belecimento a quem os serviços tenham de ser prestados, sem o qiie o contrato não 
será valido. Ao contrario do que succedeu em Lisboa, as auctoridades dos Açores, 
legalisando estes documentos, entenderam poder considerar a junta um estabeleci- 
mento e ficar assim satisfeito o preceito da lei. A expressa clausula do mesmo ar- 
tigo, que determina que nunca esses serviços possam ser transferidos, era a mim 
que compete ver aqui se é executada. 

Em vista d'isto entendi dever officiar ao Presidente da Junta, Ministro do Inte- 
rior, quando vi que os emigrantes eram transportados para as diversas plantações; 
mas debaixo de um novo contrato entre o plantador e a mesma junta. 

Lembrei respeitosamente a S. Ex.* que me via forçado a participar ao Governo de 
Sua Magestade a não observância de uma das condições importantes do contrato. 

S. Ex.*, respondendo em oflfiicio, com data de 20 do corrente, diz que entende 
que a transferencia de serviço se não dá positivamente, por isso que a Junta con- 
serva sempre os seus direitos sobre os emigrantes, dispensando-lhes a sua protecção, 
e termina acrescentando que realmente o plantador deve ser considerado um agente 
da junta. 

Isto em absoluto não é verdade; como V. Ex.* vê é inquestionável que, do modo 
como as cousas se passam, ha uma disposição do emigrante feita pela junta em favor 
do plantador que passa a ser o verdadeiro locatário. Considerando porém friamente 
esta questão, o facto de se poder para o futuro não querer considerar ajunta como 
estabelecimento pode ser um embaraço momentâneo; mas não é um obstáculo á 
emigração. Os plantadores poderão contratal-os directamente por sua conta ou a 
junta o fará com o nome d'elles. O contrato feito directamente nos Açores entre o 
plantador e o emigrante, a meu ver, offerece a este menos garantias; por isso que 
a junta considera-o seu tutelado e consta-me ter havido casos em que, existindo 
motivos rasoaveis de queixa da parte do emigrante, os tem transferido de uma para 
outra plantação. Dizendo isto estou muito longe de fazer a apologia da junta e acre- 
ditar sem restricções na sua imparcialidade; só mais tarde poderei a este respeito 
ter uma opinião fundada na própria observação; mas creio que, tendo em vista um 
grande interesse na colonisação, diíTerente n'isto do plantador, fará os esforços como 
lhe convém, para satisfazer qualquer exigência de justiça. Alem d'isto, deixando a 
junta de existir, terá o emigrante de trazer aos tribunaes questões que a mesma junta, 
a pedido da auctoridade consular, está apta para resolver com a sua auctoridade 
governamental. Parece-me portanto que, embora elles continuem a vir, segundo diz 
o contrato, ta fim de serem empregados no trabalho de agricultura sob a direcção 
da junta de emigração, será urgente fazer acrescentar no final de todos elles a se- 
guinte clausula. « Devendo-se entender que do momento em que os serviços não se- 
jam directamente prestados á junta este facto envolve a condição de se proceder a 
um contrato entre o plantador e o emigrante, com o consentimento d'este e nas 
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condições do primeiro, feito no consulado ou em qualquer tabellião com a assistência 
e ratificação da auctoridade consular, considerando-se sempre o locador debaixo da 
immediata protecção da junta, perante a qual o locatário será por elle responsarei 
durante o tempo do seu contrato, segundo os regulamentos da mesma junta». 

Por este modo de redacção claro e terminante deixará a lei de ser illudida, não 
poderão de modo algum fazer a transferencia de serviço, aproveitando-se a junta 
para bem do emigrante. A meu ver, é este um meio de se chegar a um bom resul- 
tado. Alem d'isso, e é este um ponto importante, a auctoridade consular poderá 
assim exercer-se de um modo mais efficaz e vantajoso para o colono. A ingerência 
do Cônsul no contrato que julgo indispensável exigir-se, dá-lhe occasião a obter uma 
certa dependência da parte do plantador, que naturalmente reverte em favor do 
emigrante. Poderá o Cônsul, sabendo quaes as plantações em que se commettem 
abusos, não ratificar o contrato e emfim exercer uma maior influencia que é de 
conveniência alcançar. Eu entendo mais que para homens tão simples e ignorantes, 
lançados sem consciência em aventuras d'este género, é preciso que as auctoridades 
se constituam seus tutores e que portanto tenham o direito de exigir na redacção 
dos contratos tudo que se entenda lhes pode dar aqui mais segurança. 

Terminarei dizendo a V. Ex.^ que tenho recebido as provas de um verdadeiro 
contentamento pela minha chegada da parte da colónia portugueza em Honolulu, que 
até hoje se considerava realmente abandonada. Os padres da missão franceza lêem 
sido só até hoje os seus protectores desinteressados. A maior parte dos portuguezes 
acha-se nas outras ilhas ; n'esta são relativamente em pequeno numero. Eu conto,, 
logo que o possa fazer, visitar todas as plantações nas diversas ilhas do archipelago. 
Então poderei pessoalmente indagar as necessidades actuaes dos emigrantes e a 
verdade das accusações feitas aos plantadores que não só chegaram ao nosso Paiz 
mas também á Inglaterra e Suécia. 

Nas auctoridades vejo uma constante preoccupação em me dar a entender que 
tudo se passa do melhor modo, ainda que, apenas chegado, já recebi varias cartas 
das plantações dizendo-me o contrario. E certo porém já ter resultado algum be- 
neficio da minha vinda; pelo próximo paquete parte um commissario do Governo, 
que alem de outras instrucções que ignoro, leva ordem para exigir dos agentes me- 
lhores condições do transporte aos emigrantes, sobretudo em relação á qualidade 
dos alimentos, e em algumas plantações consta-me se trata de melhorar, na preven- 
ção de minha visita ás casas dos emigrantes. Esta visita, que sempre tencionei fazer, 
torna-se hoje para nós indispensável ; o Governo Inglez deu ordem ao seu Cônsul 
aqui para elle mesmo percorrer as ilhas todas examinar e relatar o que encon- 
trasse de irregular no procedimento dos plantadores e auctoridades, devendo-se no- 
tar que são raros os colonos inglezes. E igualmente esperado um Cônsul da Noruega 
enviado com o mesmo fim pelo seu Governo. 

Remetterei com apossivel brevidade, segundo as informações recebidas deV.Ex.S 
um relatório sobre a emigração para estas ilhas, não só considerada no seu estado 
actual como no seu futuro em relação ao nosso Paiz. 

Deus guarde, etc. 
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Honolulu, 23 de outubro de 1882.-111.™^ Ex."^ Sr.— Tenho a honra de par- 
ticipar a V. Ex.* que em data de 27 de setembro ultimo recebi um officio do pre- 
sidente da junta de emigração, communicando-mé ter partido para a Europa o 
coronel G. Macfarlane, como commissario da mesma junta. Este official leva instruc- 
ções para pôr um termo a alguns abusos commettidos pelos agentes e realisar todas 
as medidas que julgar convenientes em relação ao melhoramento das condiç?5es de 
transporte dos emigrantes portuguezes. 

Por aqui se vô que persiste a idéa de fazer continuar a emigração dos Açores 
para estas ilhas. Os ensaios de colonisação feitos n^este Paiz pela introducção de 
chinezes, suecos e south-islanders tendo dado mau resuUado parece que, por ex- 
clusão de partes,, todos dão a preferencia aos portuguezes, que de um natural pa- 
cifico, trabalhadores e extremamente prolíficos correspondem exactamente ás neces- 
sidades de um Paiz aonde a raça indigena tende a desapparecer. 

Debaixo d' este ponto de vista o Governo mostra realmente desejos de fazer as 
concessões que lhe sejam exigidas e ultimamente nomeou Mr. Chlerghon, inglez 
naturalisado e ha muitos annos aqui residente, membro da junta e especialmente 
encarregado de visitar as plantações e vigiar pela observância dos contratos. Pedi 
ao Governo que investisse Mr. Clerghon de poderes judiciários, com faculdade de 
suspender e transferir os juizes dos tribunaes, espalhados pelas diversas ilhas, que, 
com excepção dos de Honolulu, se compõem de indigenas. A lei do Paiz, permit- 
tindo que qualquer individuo, a seu risco, e por um simples juramento, possa fazer 
prender outro e chamal-o aos tribunaes, dá ao plantador um poder sobre o emigrante 
de que alguns abusam e de que muitos se queixam com rasão. E esta pois uma das 
questões mais importantes a tratar em relação aos colonos portuguezes, que muitos 
me têem escripto a este respeito e que não abandonarei emquanto de algum modo 
se não resolvam a providenciar como devem. 

Mr. Clerghon acompanha-me na minha visita ás plantações. Duas d'ellas, exis- 
tentes n'esta ilha a uma distancia de 40 milhas de Honolulu, já foram por 
mim visitadas, e em ambas encontrei os emigrantes satisfeitos; os contratos são 
cumpridos: as creanças recebem educação n'uma escola ingleza, as casas de habi-* 
tacão têem o espaço que a lei determina (300 pés cúbicos por cada adulto)^ 
os doíntes são bem tratados e da parte dos plantadores encontrei a melhor vontade 
em realisar alguns melhoramentos que por mim lhe foram pedidos. Se todas as 
plantações fossem como as duas que acabo de visitar, nada haveria a dizer ; tenho 
porém a certeza, segundo me diz o commissario inglez, que em muitas outras terei 
de exigir grandes reformas. Não parti já para as outras ilhas, porque desejei as* 
sistir a um meeting de plantadores qtte aqui tem logar annualmente. Postoque seja 
sempre a junta de emigração a quem officialmente me dirijo, por isso que a consi-* 
dero uma das verdadeiras partes contratantes, quiz conhecer os plantadores com 
que tenho de tratar e fazer-lhes ver que da não observância dos contratos poderia 
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resultar ver-se o Governo Portuguez obrigado a suspender a emigração. E inques- 
tionável que sempre será necessária uma constante intervenção consular; os plan- 
tadores ricos é alguns mesmo millionarios dispõem de uma força que muitas vezes 
é difiScil ao próprio Governo contrabalançar. 

Uma contradicção absurda e creio mesmo uma contravenção á nossa lei existe 
nos contratos feitos nos Açores. No principio do contrato entende-se que a pas- 
sagem é livre, pelo final conclue-se que são obrigadas a pagar metade d' essa pas- 
sagem. Naturalmente alguns plantadores aproveitavam a parle do contrato que lhes 
era mais favorável e descontavam-lhes 2 doUars cada mez. Pude obter uma ordem 
da junta, que apresentei na reunião, para que as mulheres fossem reembolsadas 
de todo o dinheiro que se lhes tem descontado e que de futuro lhes seja integral- 
mente pago o seu ordenado, no que os próprios plantadores concordaram. 

Peço licença para de novo lembrar a V. Ex.'' a conveniência de exigir das au- 
ctoridades que não acceitem os contratos, sem a introducção das condições a que 
me refiro nos meus officios passados, e que farão com que d'esse modo o plantador 
se sinta debaixo de uma certa dependência da auctoridade consular. 

Foi-me apresentado pela junta um modelo de um novo contraio, pedindo-me 
sobre elle a minha opinião. Differe muito dos anteriores, e sobretudo simplifica uma 
das pressões que sempre se dão a propósito do alimento. As mulheres e creanças 
não são contratadas, téem passagem paga e vem perfeitamente livres; o plantador 
não é obrigado a sustentar nenhum dos emigrantes, augmenta o ordenado, dando 
18 dollars (16^000 réis) a cada contratado, quer seja casado ou solteiro. 

Dizia-lhes que, segundo a lei portugueza, era evidente n'este contrato a transfe- 
rencia de serviço e que não podia affirmar elle fosse acceito em Portugal sem al- 
guma restricção ; que considerava o ordenado de 1 8 dollars insufficiente para um 
emigrante com familia, para o qual pelo menos 20 eram necessários, e que bem 
sabiam que em algumas plantações, recebiam 9 dollars de ordenado e 11 para 
sustento, o que perfaz os 20 que eíTeclivamente são indispensáveis. Os géneros 
alimentícios são carissimos n'esle Paiz, e que fiquem bem prevenidos os que dese- 
jam emigrar que é só a custa de muitas privações que alguns têem mandado 
dinheiro para as suas familias dos Açores. Tem-se feito com isto um verdadeiro re- 
clame, mas é esta a verdade. 

Como naturalmente os plantadores são os interessados, depois d'estas observa- 
ções feitas por mim á junta, foi o contrato enviado ao secretario do meeting dos 
plantadores para ser discutido. Parece não se resolvem a dar mais dos 18 dol- 
lars, o que torno a repetir será bom fazer saber que é insufficiente para um homem 
casado. Aconselhei a que no contrato se inserisse a obrigação da parte do planta- 
dor de dar grátis ao emigrante a porção do terreno necessário para a sua cultura 
particular, ao que não lhes foi nada difficil acceder. Aconselhei também que se acres- 
centasse a seguinte clausula, que não é mais do que o resumo de um dos artigos 
da lei Hawaianna: teste contrato considerar-se-ha, ipso facto, dissolvido, logo que 
se prove legalmente que se praticaram sevicias sobre a pessoa do colono por parle 
do plantador ou de algum dos seus agentes subalternos» . Disse-lhes que me parecia 
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justo fazer bem conhecer ao emigrante mn dos artigos da lei que tão directamente 
lhes diz respeito. 

Não o fizeram, mas espero que a junta a meu pedido o fará. Accrescentaram, 
por sua conta, uma clausula em relação ás mulheres e filhos dos emigrantes, que re- 
vela bem as suas intenções egoistas e em que a junta nunca pensou. O contrato diz 
que as mulheres poderão trabalhar livres, consentindo os maridos, nunca recebendo 
m^nos de 0,5 dollar nos dias em que trabalhem, o que poucas vezes podem fazer 
porque o serviço é muito pesado; os plantadores entenderam dever accrescentar que 
nem as mulheres nem os filhos poderiam trabalhar fora das plantações em que es- 
tiverem sem prévio consentimento do plantador. O contrato com estas alterações só 
hoje me foi enviado, do contrario teria eu mesmo respondido a esta pretensão de 
que bem se percebe a intenção repugnante. Obrigavam d'este modo as mulheres e 
os filhos, sobre os quaes não têem o menor direito, por isso que a junta não os quer 
contratar a serem forçados a trabalhar para elles por um preço fixo que entre sr 
combinariam e com certeza inferior ao que qualquer d'elles pode obter, por exemplo, 
em Honolulu, aonde todos desejam creados portuguezes. Quero crer que a junta não 
admittirá esta condição; mas, na duvida, appresso-me em fazer esta prevenção; 
porque os emigrantes portuguezes nos Açores acceitam inconscientemente todos os 
contratos, nada se lhes explica e muitos recebem-n'os pela primeira vez no alto mar 
das mãos do commissario do navio. 

Tomo a liberdade de lembrar a conveniência da inserção da clausula sobre a 
dissolução do contrato a que acima me refiro. 

Terminarei dizendo a V. Ex.* que tenho encontrado no Consul-commissario do 
Governo Inglez um verdadeiro interesse por tudo que diz respeito á emigração por- 
tugueza. Dezeseis annos de permanência n'este paiz habililam-no a ter um perfeito 
conhecimento de tudo, e tendo-lhe eu particularmente apresentado as minhas idéas 
sobre plantadores, juizes e Governo e sobre a conveniência de, tendo a emigração 
de continuar, ella ser feita de preferencia pela junta de emigração, concordou ple- 
namente com as opiniões qiie tenho exposto a V. Ex.* e julga como eu que não deve 
haver contemplação nas exigências que o Governo entende ahi dever fazer nos con- 
tratos, por isso que nos achamos n'um Paiz cuja organisação interna ainda deixa 
muito a desejar. 

Nos meus officios passados referi-me ao numero de passageiros vindo pelo Hansa 
sem fazer distincção de sexos e idades; chegaram 352 homens, 328 mulheres e 480 
creánças. Pelo novo contrato quero crer que não virá um tão grande numero de 
mulheres e menores, porque os agentes, segundo me diz o presidente da junta, nãa 
os acceitarão do modo como o têem feito até aqui. 

Espero poder na mala seguinte levar ao conhecimento de V. Ex.* o resultado de 
minha visita ás plantações da grande ilha de Hawaii, a mais importante do archi- 
pelago e onde se encontra o maior numero de portuguezes. 

Deus guarde, etc. 
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Extraoto. 

Honolulu, 27 de outubro de 1882.-111.°^° e Ex.°*' Sr.— Tenho a honra de 
participar a Y. Ex.^ a minha partida para a ilha de Hawaii, a trinta e seis horas 
de distancia de Honolulu. É ahi que se encontra o maior numero de plantações 
aonde trabalham emigrantes portuguezes. As informações que aqui posso obter 
sendo tão contrarias ás que recebo de todas as ilhas, julgo ser este o verdadeiro 
meio de poder fazer uma idéa exacta do que por lá se passa. Às communicações 
com o continente sendo raras, aproveito a saída de um navio de vela para 
S. Francisco para remetter este officio, incluindo a copia do contrato, que finalmente 
parece será a definitiva forma adoptada para os contratos futuros. Digo parece, 
porque as intermináveis questões entre o Governo e plantadores provenientes 
do antagonismo dos seus interesses, fazem com que difificilmente se possa pre- 
ver uma solução definitiva sobre qualquer assumpto que diz respeito á eniígração. 
Julgando pois, pelos motivos que apresentei a V. Ex.* nos meus officios passados, 
que todas as precauções são necessárias, tomo a liberdade de indicar as alterações, 
sem as quaes, a meu ver, as auctoridades deverão recusar a legalisaçao d'estes con- 
tratos. Preveni eu mesmo o Ministro Presidente da Junta de Emigração que pedi- 
ria ao meu Governo a introducção nos contratos das condições que apresento, 
embora aqui se não resolvam a fazel-o. 

Á medida que se adquire um mais exacto conhecimento d'esle Paiz, vae desap- 
parecendo uma certa confiança que as primeiras impressões podem fazer nascer. O 
Governo, perante as exigências dos plantadores e não querendo descontentar o ele- 
mento indigena, vacilla em pôr em execução qualquer medida que se lhe exija. 
Sendo uma boa administração de justiça uma condição tão importante n'um Paiz, 
aonde temos tanta gente contratada, julgo não faltarão occasiões em que a interven- 
ção consular se torne necessária. 

Desde os primeiros tempos da minha chegada a Honolulu, quasi incessante- 
mente sou obrigado a dirigir-me á Junta para a resolução de diíTerentes casos rela- 
tivos ao cumprimento dos contratos dos muitos portuguezes aqui empregados em 
serviços domésticos. Até hoje os casos que aqui se me têem apresentado não podem 
realmente ser considerados como violação de contrato, mas sim abusos da parte 
dos patrões, que convém reprimir, e para isto contribaia certamente uma espécie 
de terror imbecil em que vim encontrar os nossos emigrantes, devido sem duvida 
á sua extrema ignorância, ao seu isolamento n'um Paiz estranho e ás ameaças con- 
stantes de prisão pela menor falta. 

Deus guarde, etc. 

K« 5 

ESxtrftcto. 

Honolulu, 9 dé janeiro de 1883.-111.°^' e Ex."' Sr.— Tenho a honra de 
participar a V. Ex.^ que venho de concluir a minha visita de inspecção ás planta- 
res da ilha de Hawaii, interrompida pelos successos que, conforme communiqueí 
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a V. Ex.* no meu ultimo oflScio, me obrigaram a regressar a Honolulu. Tive oc- 

casião de verificar ii'esta segunda excursão que o Governo tinha feito justiça ás 

minhas reclamações sobre os factos que se davam na plantação de Waianaku, 

e que este exemplo de energia da parte da Junta de Emigração produziu o effeito 

qiLe eu desejava entre os mais plantadores, até hoje habituados a considerarem-se 

demasiadamente independentes da mesma Junta nas suas relações com os colonos. 

Tendo já visitado vinte plantações pude convencer-me da injustiça de muitas 

das accusações feitas indistinctamente a todos os plantadores ; em algumas d'ellas 

não tive que fazer a menor reclamação. Um facto porém sobre o qual me não resta 

hoje a menor duvida é o completo desamparo em que até agora se achavam os 

nossos compatriotas, e o verdadeiro desalento e direi mesmo um terror imbecil em 

que os vim encontrar era inquestionavelmente devido a esse abandono ; porque, 

não encontrando no consulado quem eficazmente os protegesse nem nos tribunaes 

kanokas, sentiam-se inteiramente á mercê do plantador ou patrão a quem serviam. 

Estes, por sua parte, incluindo mesmo aquelles que cumprem o contracto em todas 

as suas condições, sempre trataram de os conservar n'aquella espécie de terror, 

que convém ao que elles chamam a disciplina de plantação, no que são favorecidos 

pela Índole pacifica e ignorância do colono. 

Á minha chegada a este Paiz os membros da missão catholica e o commissario 
inglez, que recolhia da sua viagem ás ilhas fizeram-me notar a pouca consideração 
em que, por estes motivos, eram tidos os nossos compatriotas. Tenho tido bastantes 
occasiões de verificar a verdade d'aquellas asserções, e não poucas vezes me tenho 
visto obrigado a protestar energicamente contra o modo como, mesmo as familias 
indígenas, consideram o contratado portuguez, e creio hoje poder affiançar que se 
vão percebendo muito sensivelmente os resultados dos esforços que não cesso de 
empregar para levantar a nossa colónia d'este estado de dependência e inferiori- 
dade. Este Paiz, apesar de tudo, está longe de ser o que entre nós se pensa, e é 
tempo que, por dignidade nossa, este estado de cousas se vá modificando. 

N'esta minha segunda excursão visitei na ilha de Hawaii os três districtos de 
Hilo, Hamckua e Kan e vi que em geral o trabalhador portuguez é preferido a to- 
dos os outros. Exceptuando algumas plantações, onde as chuvas são quasi con- 
stantes, e por isso o trabalho muito mais penoso, os emigrantes não téem sofrido com 
a mudança de clima. O numero de nascimentos é muito grande ; mas não se tem 
feito até hoje nenhum registro pelo qual se possa ter um conhecimento exacto do 
numero de óbitos e nascimentos. 

Em algumas plantações encontrei novas casas de madeira em via de constnic- 
ção em substituição das antigas, que estavam situadas n'uns verdadeiros pântanos, 
Em duas do districto de Kilo, apesar de não faltarem ás mais condições do contra- 
to, fazem aos trabalhadores uns descontos excessivos; e a que não têem direito, 
para o pagamento da passagem das mulheres. Já reclamei da junta de emigração 
o exacto cumprimento do contrato n'aquellas duas plantações. A morosidade do 
governo em tomar qualquer resolução faz com que ainda hoje não esteja resolvida 
esta questão. 
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Um grande numero de emigrantes, vindos pelos primeiros navios estão contra- 
tados por cinco annos, e com ordenados inferiores aos que vieram ultimanaente 
por três annos. Posto que, com poucas excepções, os plantadores se tenham mos- 
trado pouco dispostos a acceder aos pedidos de reducção a três annos de todos os 
contratos, tenho esperança e mesmo promessas da junta de emigração de mais 
tarde se fazer essa reducção, ou pelo menos poderem resgatar-se no fim dos três 
annos de serviço, pagando ao plantador 40 dollars, o que já contentaria os emi- 
grantes. 

Restam a visitar as ilhas de Kanai, Mani e Molokai, o que tenciono fazer no 
roximo mez de fevereiro. 

O apparecimento de casos de lepra entre alguns residentes brancos tem aqui 
ultimamente causado uma grande impressão entre as colónias estrangeiras. Esta 
doença importada pelos chinezes, e que até agora tem atacado quasi exclusivamente 
os indigenas, é uma das causas da decadência e rápida mortalidade d'esta raça. As 
pessoas em quem se descobre a lepra são enviadas para uma das ilhas, aonde se 
conservam incommunicaveis até á morte. Parece porém que ultimamente, por gran- 
de descuido, o numero de leprosos tem augmentado, e entre estes alguns brancos 
apparecem atacados, o que tem obrigado o Governo a tomar medidas extraordiná- 
rias a este respeito. 

Nas minhas excursões não me canso de recommendar o máximo cuidado aos 
nossos emigrantes e de pedir aos plantadores que estabeleçam uma completa sepa- 
ração entre elles e os trabalhadores indigenas. Os padres da missão cathoUca igual- 
mente cooperam n'este sentido com os seus conselhos particulares. Por emquanto 
€onsta-me que, entre os portuguezes só existe atacado de lepra um negro de Cabo 
Verde, que já foi remettido para a ilha de Molokai. 

No mez de dezembro passado deu entrada n'este porto a barca balieira ame- 
ricana Reinhart, de cuja tripulação faziam parte sete caboverdianos embarcados 
clandestinamente na ilha Brava. Segundo o que elles dizem, foram induzidos a visi- 
tar o navio, d'onde os não deixaram mais voltar a terra; o capitão porém declara 
que vieram muito livremente. Depois de o navio se ter feito de vela obrigaram-n'os 
a assignar um compromisso em que declaravam se matriculariam regularmente no 
primeiro porto em que se encontrasse um Cônsul americano. Á sua chegada aqui 
todos elles reclamaram do consulado portuguez, e de accordo com o Cônsul ameri- 
cano a quem fiz ver a irregularidade do procedimento do capitão, foram os homens 
desembarcados e acham-se hoje todos aqui empregados. Exceptuando um, são to- 
dos de cór preta e chamam-se João Martins, Martinho Fernandes, Benjamin Rosa, 
Pedro Miranda, Henrique Lopes, Domingos Ramos e João Monteiro. 

Deus guarde, etc. 

N.« 6 

Honolulu, 22 de março de 1883.-111."" e Ex."" Sr. — Á minha chegada a 
este Paiz as informações obtidas de pessoas perfeitamente desinteressadas nas quês- 
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toes da emigração e o conhecimento immédiato dos factos menos regulares que eram 
tolerados mesmo em Honolulu fizeram-me considerar de absoluta necessidade uma 
visita de inspecção a todas as plantações espalhadas pelas diversas ilhas do archi- 
pélago. 

Os officios que até hoje tenho tido a honra de dirigir a V. Ex.% narrando cir- 
cumstanciadamente os acontecimentos a que tem dado logar esta inspecção, terão 
mostrado a V. Ex.* quanto era indispensável; e, embora as condições especiaes de 
un) Paiz novo, cuja organisação interna deixa a desejar façam com que tudo se al- 
cance com uma certa difficuldade, as medidas adoptadas pela junta e a solução sa- 
tisfactoria dada ás reclamações que lhe têem sido feitas levam-me a crer que o Go- 
verno se vae compenetrando da responsabilidade que lhe compete como agente di- 
recto da emigração portugueza. 

Expondo hoje as condições de vida e a situação creada aos nossos colonos por 
esta emigração, tratarei igualmente de esclarecer alguns assumptos que possam 
directamente interessar aos que de futuro resolvam dirigir-se a este Paiz. 

A cultura em larga escala da canna de assucar e do arroz são exclusivamente 
hoje os dois ramos de agricultura de que provém a actual prosperidade das ilhas 
hawaiannas. Debaixo da protecção do tratado de reciprocidade, que permittia a en- 
trada livre de direitos nos portos dos Estados Unidos de todo o assucar fabricado 
nas ilhas, o numero de plantações de canna augmentou tão consideravelmente, que 
já hoje é difficil obter terreno adequado para este fim. 

A necessidade immediata de um grande numero de braços, que se não encon- 
travam no Paiz, deu origem á emigração de coolies chinezes, cujo numero actual- 
mente superior a 16:000 forma depois dos hawaiannos a parte mais importante 
da população. O Governo porém, receiando os effeitos prejudiciaes de uma emigra- 
ção feita em tão larga escala, resolveu por seu lado procurar colonos n'outros Paizes. 
Independentemente do grande numero de portuguezes contratados que presente- 
mente se acham nas ilhas, existiam muitos já aqui estabelecidos desde longa data, 
e que pela maior parte pertenciam ás tripulações dos navios baleeiros, que os re- 
crutavam em Cabo Verde e nos Açores. Fortes, laboriosos e sujeitando-se a toda a 
espécie de trabalho, foram elles que fizeram nascer a idéa de procurar naquelles 
archipelagos um género de emigração, que, ao contrario de chineza, melhor satisfi- 
zesse as necessidades de um Paiz aonde a raça indigena tende rapidamente a des- 
apparecer. 

Muito pobres todos elles para se entregarem á cultura da canna, que requer gran- 
des despezas logo de principio, dedicaram-se pela maior parte ao negocio a retalho, 
pequena agricultura e creação de gado, género de vida este em que mais têem pros- 
perado. Posto que apenas três chegassem a reahsar uma fortuna regular, muitos 
d'elles têem hoje os meios de viver n'um certo bem-estar, que satisfaz as suas am- 
bições modestas. 

Muitos dos chegados nos primeiros navios, terminados os contratos, afiQuiram a 
' Honolulu, em procura de trabalho menos pesado e mais lucrativo que o das plan- 
tações e, juntando-se aos que já aqui se achavam, formam hoje um bairro á pater 

3 
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em terrenos pertencentes á coroa» aonde lhes é arrendado pelo tempo de cinco an- 

nos um espaço de 100 pés de comprimento e outros tantos de largura, pagando 
annualmente 25 dollars, e aonde têem edificado pequenas casas de madeira, cujo 
preço de conslrucção é approximadamente 300 dollars. 

Honolulu, único centro da população importante, offerece trabalho bem recom- 
pensado em alguns géneros de officios: pintores, marceneiros, ferreiros e pedreiros 
podem alcançar salários de 2 a 3 dollars por dia, conforme as suas aptidões. 

Sendo em geral as habitações construidas de madeira, o oflBcio de carpinteiro 
é o mais remunerado e um bom operário ganha facilmente 3,5 dollars. Os recém- 
chegados não poderão logo obter estes salários sem que aprendam a lingua ingleza 
e se ponham a par dos operários americanos muito superiores aos nossos. N'outro 
qualquer género de oílicio alem d'estes não é fácil obter emprego. 

Creados, jardineiros, etc, ganham ordenados de 15 a 25 dollars por mez e 
alimento. 

A vida é despendiosa; o aluguel de um quarto para operário 6 pesos, uma 
pequena casa de familia 10 a 12, e a alimentação de um adulto não deve importar 
em menos de 10 a 12 dollars mensaes. 

As visitas de facultativo pagam-se a 2,5 dollars e a admissão no hospital 1,5 
dollar por dia, tendo uma reducção os membros de alguma das duas associações 
de beneficência aqui existentes. O hospital, perfeitamente organisado, satisfaz com- 
pletamente as exigências de um estabelecimento d'esta ordem. 

Segundo sou informado, persiste da parte do Governo a idéa de fazer continuar 
a emigração dos Açores e Madeira e, ao contrario do que se fazia antigamente, 
serão exclusivamente empregados n'este serviço navios a vapor, que podem fazer 
estas viagens em sessenta dias approximadamente. Embora os agentes tratem de 
adoptar as medidas necessárias para tornar supportavel aos emigrantes esta longa 
travessia, é natural se dô sempre da parte d'elles o descontentamento que vi mani- 
festado a bordo do vapor Hansa por occasião da sua chegada. Em viagens de tão 
longo curso, em que têem de supportar os grandes calores dos mares tropicaes e 
os frios dos estreitos de Magalhães são inevitáveis os grandes soffrimentos que os 
esperam, e apesar de todos os esforçoç nunca será possivel remediar totalmente os 
incommodos de toda a espécie, devidos á accumulação de um tão grande numero 
de passageiros, pela maior parte mulheres e creanças, que entram pela primeira vez 
a bordo para emprehender uma viagem doesta natureza. 

As plantações da canna são hoje em numero de oitenta e na maior parte d'ellas 
se encontram trabalhadores portuguezés. Espalhados pelas diversas ilhas do archi- 
pelago, formam por si outros tantos pequenos centros de população. E este isola- 
mento e a grande distancia de Honolulu, que, conservando os plantadores n'uma 
demasiada independência da junta, tem dado logar a alguns acontecimentos que, 
conforme fiz saber a V. Ex.*, foram motivos de reclamações ao Ministro Presidente 
da mesma junta. 

As providencias adoptadas para reprimir certos abusos, mostrando aos emigran- 
tes que alguém se interessa pela sua situação, têem tido alem d'isso como resultado 



19 

fazel-os sair de um certo estado de mal-estar e exagerado terror em que os vim 
encontrar, de algum modo aliás justificado pelo abandono cm que se sentiam e pela 
falta de confiança nos juizes indigenas que os julgam nas suas questões com os 
plantadores. 

O contrato é antipathico a todos. Os abusos que têem sido commettidos, a falta 
de liberdade e a existência monótona a que são obrigados, fazem com que desejem 
lodos ver chegado o momento que os livra dos seus compromissos; mas, aparte es- 
tas consequências inevitáveis d'este systema de trabalho, devo dizer que na ge- 
neralidade a situação dos emigrantes portuguezes contratados é muito supporta- 
vel, e em algumas plantações melhor do que elles nunca poderiam encontrar no 
seu Paiz. 

Ás casas de habitação de madeira devem ter por lei 300 pés cúbicos por cada 
adulto, são poucas as que não excedem esta medida, sobretudo as ultimamente con- 
struidas que, quasi todas, segundo um modelo geral, se compõem de dois ou três 
quartos, uma pequena cozinha e uma varanda na frente. 

Os salários variam 10, 9 e 8 pesos por mez, segundo os contratos feitos nos 
Açores, tendo alem d'isso direito a ahmento para si e seus filhos menores. 

Livres do contrato podem ganhar de 22 a 26 doUars por mez, sujeitos porém ao 
desconto dos dias em que não trabalhem. 

Como têem facilidade em obter junto ás suas casas o terreno necessário para a 
cultura de vegetaes e legumes que formam a parte mais importante da sua alimen- 
tação preferem receber as suas rações em dinheiro, porque d'este modo podem mais 
economisar. 

A importância doestas rações varia segundo o accordo feito por elles e depende 
sobretudo do preço dos géneros nas differentes localidades: regula de 7 a 9 pesos 
por mez por cada colono e de 1,5 a 2,5 por cada filho. O sustento das mulheres 
que não traballiam é a cargo dos maridos. 

N'uma das três únicas plantações aonde ainda preferem receber a ração em gé- 
neros compõe*se do seguinte : 

Umaftfs 
por semana 

Carne fresca • 1 Ya libra 

Carne salgada 1 > 

Farinha 1 > 

Arroz Y^ » 

Feijão V^ » 

Assucar 3 onças 

Café 1 onça 

Inhame, vinagre, sal e pimenta, augmentando proporcionalmente ao numero de 
folhas. Com pequenas variações é esta a ração geral. 

O ultimo contrato enviado pela junta aos seus agentes, na hypothese de ter sido 
acceitO) dá 18 doUars por mez indistinctam&hte a casados e solteiros, não sendo 
obrigado o plantador a nenhumas despezas de alimentação. Considero-o acceitavel;. 
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Creio poderem realisar algumas economias, porque são remettidas d'aqui para 
os Açores mensalmente sommas importantes. Estou certo porém que a maior parte 
leva a um grande excesso as privações que se impõem para chegar a este fim, ali- 
meutando-se de um modo muito pouco em harmonia com as exigências do clima. 
É extraordinária a diJBÍerença de apparencia entre os portuguezes, allemães e sue- 
cos que trabalham nas mesmas plantações. Estes não economisam, privando-se do 
necessário como os nossos. 

Os colonos, pela maior parte homens do campo, acostumam- se em pouco tempo 
aos diversos trabalhos de agricultura em que são empregados, alguns dos quaes como 
a sacha, rega e lavra das terras lhes são famiUares. Um dos serviços em que precisam 
adquirir uma certa pratica e que mais os faz soffrer nos primeiros tempos é a limpeza 
da canna. Consiste em despojar a planta das folhas velhas e seccas, que são muito 
cortantes. Obrigados para isso a permanecer todo o dia no meio dos campos de canna 
que os cobre completamente, e aonde o calor se faz sentir horrivelmente, este ser- 
viço, sem ser dos mais violentos, é com certeza o mais penoso. 

Devem pelos seus contratos trabalhar diariamente dez horas, contados desde o 
momento de partida para o campo, e não entrando n'este numero meia hora de re* 
feição ao meio dia. As ferramentas de serviço são foraecidas pelo plantador. 

Na occasião do fabrico do assucar são escolhidos alguns que mostram mais 
aptidão para trabalhar nos engenhos, como fogueiros, escumadores, para encher e 
marcar os sacos de assucar, etc. Em alguns d'estes serviços mais leves são lambem 
empregadas as mulheres. No campo poucas são as que podem supportar o trabalho, 
e podendo por lei libertar-se dos seus contratos, pagando metade da passagem, 
raras são as que o não têem feito. Os dias em que podem obter trabalho, são-lhes 
pagos geralmente a Yg dollar. 

Durante as suas doenças têem grátis a assistência de medico e os remédios for- 
necidos pelo plantador. E-lhes descontado no ordenado o tempo em que não traba- 
lham, mas recebem sempre a importância da ração. 

Uma das vantagens do contrato é o terem os seus salários garantidos pelo Go- 
verno e as passagens livres, que muitos carregados de famiha de outro modo nunca 
poderiam obter, mas aquelles que poderem pagar o preço do transporte devem fa- 
zel-o; porque alem de poderem alcançar trabalho igualmente ou melhor remunerado, 
julgo que a perda de liberdade durante três annos é um meio caro de pagar a sua 
passagem. 

O numero insufficienle de escolas e as grandes distancias a que algumas se acham 
das plantações são motivos para 3Ç não poderem sempre cumprir as condições do 
contrato relativas á educação de creanças; o Governo porém promette realisar n'estc 
sentido grandes melhoramentos, a que mesmo já tem dado principio. 

O clima das ilhas é salubre e possue sobretudo uma notável uniformidade de 
temperatura. Póde-se calcular em Sô"* centigrados a ftiedia mensal da temperatura 
de maio a setembro e SS*" durante os restantes mezes. Este calor é muito tempe- 
rado pelas brisas do norte que sopram regularmente durante quasi todo o anno. 

Dão-se alguns casos de febre entre os emigrantes, sobretudo nos primeiros tempos 
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da suâ chegada; mas que nunca tomam mau caracter. Exceptuando algumas locali- 
dades na ilha de Hawaii aonde as chuvas terrenciaes os obrigam a trabalhar em ter- 
renos muito húmidos, nao mostram resentir-se da influencia do clima nem da na- 
tureza dos trabalhos em que se empregam. 

Creio poderem, sem prejuizo da sua saúde, cumprir o contrato de três annos, 
mas considero demasiado longo o periodo de cinco, por que muitos se contrataram 
e no fim do qual muitos que não possuem a necessária robustez hão de resentir-se 
fatalmente das consequências de uma vida laboriosa n'um ctima que, apesar da sua 
bondade relativa, é muito enervante. 

Os homens de idade avançada, como muitos dos desembarcados do vapor Hansa, 
e os habitantes da cidade nada habituados a trabalhos de campo farão bem em não 
emigrar debaixo de contrato, porque a realidade da vida nas plantações está longe 
de corresponder á idéa de que muitos vem possuidos. As grandes despezas de trans- 
porte e installação dos colonos e sobretudo as exigências constantes de um género 
de agricultura, que demande um trabalho ininterrompido, tomam o plantador se- 
vero na disciplina do serviço a que se não eximem senão por motivo de doença bem 
manifesta. 

E por ultimo julgo não dever deixar de fazer conhecida a doença do Paiz de 
mais manifestas consequências. O numero de hawaiannos atacados pela lepra au- 
gmenta consideravelmente, e, apesar das providencias adoptadas pelo Governo, é 
certo que em geral se acham contaminados e que é esta a causa da sua grande 
mortalidade. Posto que variem as opiniões sobre o modo da sua transmissão e que 
muitas a considerem não contagiosa, o grande numero de pessoas atacadas, entre 
as quaes alguns brancos, mostra que todas as precauções são necessárias. Em ab- 
soluto devem os colonos abster-se completamente a si e seus filhos da vida em com- 
mum ou qualquer género de relações com a raça kanaka. 

A expatriação dos Açores de um numero tão considerável de individues é mais 
devida á grande maioria em que ali se encontram do que ao incentivo que as ilhas 
hawaiannas têem ofl^erecido a uma emigração livre europêa. 

Esta emigração, que se teria dirigido para qualquer outro Paiz para onde lhe 
fossem facihtadas as mesmas vantagens de transporte, tem de ser fatalmente acceita 
por nós como consequência necessária d'aquella miséria. N'estas condições seria 
injusto impedil-a, mas poder-se-hão de futuro dar circumstancias que nos obriguem 
a aconselhar que se faça menos inconsideradamente do que até aqui. 

Perante a perspectiva da despovoação das ilhas, pela rápida mortalidade da 
raça indigena o Governo impõe-se pesados sacrificios, transportando a expensas 
suas as familias dos colonos, com o fim de os animar a fixarem-se permanentemente 
no Paiz. As passagens dos homens são pagas pelos plantadores, que ainda assim 
consideram muito onerosas as condições do contrato* 

O numero de portuguezes já excede 4:000, e o Governo pensa, depois da in- 
troducção de mais 3:000 pessoas, em não fazer continuar a emigração ou pelo 
menos abandonal-a á iniciativa particular, e n'esse dia julgo que ella leria um termo. 

Os altos preços dos salários, as grandes despezas da installação e o numero 
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relativamente diminuto de braços úteis transportados em cada viagem, fazem re- 
clamar a emigração chineza de todas a menos despendiosa. 

As auctoridades inglezas acabam de pôr um fim á prohibição da saída dos coolies 
do porto de Hong-Kong, e a consequência d'esta medida será uma invasão de 5:000 
trabalhadores chinezes que, segundo as noticias recebidas, são esperados nos pró- 
ximos mezes. 

Esta concorrência terrivel e a duvida da continuação do tratado, cuja abrogação 
traria um violento abalo económico, fazem crear incertezas ao futuro da nossa co- 
lónia. Os contratos têem os seus salários garantidos e o Paiz offerece ainda bastan- 
tes recursos na pequena agricultura quasi de todo abandonada, e creio mesmo mui- 
tos poderão mais tarde obter cessão de terrenos nas próprias plantações, tornando-se 
a seu turno pequenos cultivadores interessados com o plantador, o que satisfará 
as suas ambições mais que modestas. 

Para o emigrante que se expatria, sempre com a esperança de uma futura in- 
dependência, as ilhas hawai^.nnas com a sua superfície limitada, e aonde a quasi 
totalidade dos terrenos se acha em poder das grandes companhias exploradoras, 
não offerecem de certo as largas perspectivas de alguns paizes da America, como o 
México e Califórnia; mas resta sempre aos mais emprehendedõres a faculdade de 
se transportarem facilmente d'aqui áquelles dois Paizes.. 

Se porém o Governo se não resolver a legislar de modo a impedir a continua- 
ção d'estas invasões chinezas, cujos effeitos podem ser desastrosos para a nossa co- 
lónia, julgarei então não se dever de modo algum animar a emigração portugue- 
za, e em todos os casos emquanto ella durar considero indispensável da nossa 
parte a mais constante e rigorosa vigilância. 

N.» 7 

Honolulu, 7 de abril de 1883.-111"^ e Ex."^ Sr.— Começa a realisar-se a 
chegada em grande numero de coolies chinezes. Alem de 2:000 já desembarcados 
de dois vapores vindos de Hong-Kong, são esperados mais 3:000. 

Receiando uma situação cheia de difficuldades em que mais tarde se podem 
encontrar os nossos emigrantes, julguei dever conferenciar sobre este assumpto 
com o Ministro dos Negócios Estrangeiros, mostrando-lhe que da entrada illimitada 
de um tão grande numero de chinezes poderia resultar verem-se obrigados os co- 
lonos portuguezes a retirar-se para a America. O Ministro Americano cujo Governo 
não vê com indifferença um augmento tão considerável da população chineza nas 
ilhas hawaiannas, fazendo ver a falta de segurança e perigo em que se encontrarão 
aqui os estrangeiros, creio que do nosso concurso e de uma certa boa vontade do 
Governo resultará adopção de alguma medida que, se não impedir de todo, deve 
restringir a certos limites esta emigração. 

Deus guarde^ etc. 
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N.^8 . 

Honolulu> 3 de maio de 1883.-111.™° e Ex."^ Sr.— Tenho a honra de parti- 
cipar a V. Ex.* a chegada a estfe porto do vapor Abergildic, conduzindo 994 passa- 
geiros dos Açores. Falleceram com sarampo durante a viagem 15 creanças e nas- 
ceram 9. 

Tudo se passou d'esta vez de um modo inteiramente differente. Todos os emi- 
grantes me declaram que foram tratados com taes attenções pelo commandante e 
oííiciaes que me pediram fosse o interprete dos seus agradecimentos a todos elles. 
A ração foi sempre distribuida integralmente; as creanças, que tanto sofTreram na 
ultima viagem, foram tratadas com cuidados verdadeiramente paternaes, e os ali- 
mentos fornecidos foram sempre da melhor qualidade. Pela declaração do comman- 
dante sei se encontraram 5 sem passaporte que se introduziram a bordo, clandes- 
tinamente, apesar das maiores precauções. Remetterei na próxima mala os do- 
cumentos que dizem respeito a esta irregularidade involuntária, segundo parece* 

A partida da mala coincidindo com a chegada do vapor e tratando-se já de pro- 
ceder ao desembarque para os livrar quanto antes de incommodos de bordo, só 
depois d'isso effectuado poderei proceder á verificação de passaportes e contratos e 
por isso poderei ter de communicar mais algumas circumstancias que se tenham dado 
n'esta viagem, e resalvar qualquer erro no numero de passageiros. 

Deus guarde, etc. 

■ 

Honolulu, 27 de maio de 1883.-111."^ e Ex.™° Sn — Tenho a honra de re- 
metter a V. Ex.* copia do termo dè chegada do vapor Abergildic. O numero de pas- 
sageiros transportados n'esta viagem é de 936, sendo 268 homens, 195 mulheres 
e 473 menores. 

Entre elles foram encontrados 5 sem passaportes, que se introduziram a 
bordo clandestinamente. Remetto n'esta data ao Governador Civil de S. Miguel o 
termo lavrado n'este consulado com referencia a este facto e cuja copia vae inclusa. 

Gomo de costume oã 5 clandestinos foram postos á disposição do consulado, e 
exceptuando 1 de menor idade, que ficou em Honolulu, todos os mais acompanha- 
ram seus parentes para as plantações. 

O capitão do vapor declarou que se promptificava a transportal-os para Ingla- 
terra, para d' ali serem enviados para os Açores. Encontrando-se entre elles uma 
creança, não indo o vapor directamente para Inglaterra e não tendo instrucções a 
este respeito, tive duvida em entregar estes homens á disposição do capitão. 

Eu julgo que seria de maior conveniência impor aos agentes a condição de 
entregar ás auctoridades dos Açores os clandestinos, não os reembolsando até en- 
tão de fiança legal. 

Já tive occasião de ver ero Hawaii, d'onde acabo de regressar, muitos dos recém- 
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chegados. Acham-se muito bem installados em casas ultimamente construidas e mos* 
tram-se todos satisfeitos; e os plantadores continuam fazendo preparativos para re- 
ceber os mais que se esperam. Duas das plantações das que merecem menos con- 
fiança não receberam nenhum d'esta vez. 

O Governo enviou as suas ordens ao Cônsul em Hong-Kong, prevenindo que se 
opporá de hoje em diante á introducção illimilada de chinezes sem serem acompa- 
nhados de suas familias. Esta medida é favorável á nossa colónia, porque muitos 
dos emigrantes que se dedicam á pequena agricultura já soffrem com a concorrência 
chineza, e ver-se-hiam mais tarde em tristes circumstancias se se não obstasse de 
algum modo a estas invasões de chinezes. 

Deus guarde, etc, 

N.^ 10 

Honolulu, 30 de junho de 1883.-111."^ e Ex.™" Sr.— Tenho a honra de par- 
ticipar a V. Ex.* não ter chegado o vapor Hankow, que aqui é esperado com emi- 
grantes dos Açores e Madeira. Os depósitos aonde são alojados durante o tempo 
que permanecem em Honolulu, foram augmentados e consideravelmente melhoradas 
as suas condições hygienicas. Os plantadores foram já prevenidos da próxima che- 
gada dos emigrantes e devem achar-se preparados para recebel-os. Infelizmente 
para nós os emigrantes suecos e allemães tèem provado não serem os mais aptos 
para os trabalhos do campo n'este clima, e a preferencia dada aos portuguezes mais 
soffredores que nenhuns outros, faz-me crer que a emigração continuará. 

O grande numero de chinezes vindos de Hong-Kong ultimamente, produziu uma 
diminuição nos salários dos trabalhadores livres; mas como o Governo não parece 
disposto a favorecer a emigração chineza e o numero de plantações tende a augmen- 
tar, por emquanto os nossos colonos, terminados os contratos, encontrani ainda fa- 
cilmente trabalho. 

N'uma das plantações d'esta ilha deram-se ultimamente alguns tumultos entre 
os trabalhadores portuguezes, motivados por uma diminuição que lhes foi feita na 
sua ração de alimentos. Recusando trabalhar foram levados ao tribunal aonde foram 
condemnados a pagar as custas do processo, e persistindo na recusa foram remet- 
tidos para a prisão de Honolulu. Pelo inquérito minucioso a que procedi n'esta 
questão, acompanhado pelo inspector nomeado pela junta, cheguei á conclusão que 
d'esta vez não havia rasão da parte dos emigrantes, por isso que o plantador por 
um favor especial tinha alimentado as mulheres nos primeiros tempos de chegada, 
ao que não é obrigado. Tendo-lhes feito ver que não eram justas as suas exigências 
e os resultados da insistência na recusa de trabalho, voltaram socegadamente para 
a plantação, podendo obter do plantador desistência de perdas e damnos, a que 
tinha direito pelo tempo que estiveram fora do serviço. 

Têem-se ultimamente apresentado no consulado alguns emigrantes de uma das 
plantações de Hilo, cujo mau clima os fez adoecer a ponto que o plantador a seu 
pedido lhes deu a liberdade, por isso que os julga incapazes do serviço. Estes ho- 
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mens tendo rescindido de commum accordo o seu contrato, acham-se hoje na mi- 
séria e como sempre dirigem-se ao consulado para lhes accudir na sua desgraça, 
estranhando que o consulado não pague as despezas do hospital aonde elles que- 
rem entrar. 

No hospital, exceptuando os indígenas, ninguém é recebido grátis, e até hoje 
só lenho podido alcançar do Governo que lhes sejam fornecidos remédios e assis- 
tência do facultativo sem pagar. O Ministro dos Negócios Estrangeiros prometteu- 
me, na próxima legislatura apresentar uma proposta, reduzindo a uma quantia muito 
diminuta o preço de entrada dos emigrantes porluguezes. 

Deus guarde, etc. 

N.^ 11 

Honolulu, 25 de julho de 1883.-111."^ e Ex."^ Sr. — Tenho a honra de par- 
ticipar a V. Ex.* a chegada a este porto, em 7 do corrente, do vapor inglez Hankow, 
conduzindo dos Açores e Madeira, 442 homens, 298 mulheres e 675 creanças, for- 
mando ao todo um total de 1:415 pessoas. Neste numero são comprehendidos 7 
adultos que embarcaram clandestinamente e que poderam subtrahir-se ás pesquizas 
feitas nos Açores na occasião em que alguns outros foram remettidos para a Ma- 
deira. 

O capitão, tendo de receber ordem em S. Francisco sobre o destino do navio e 
não tendo instrucções dos agentes, não quiz responsabilisar-se a leval-os para ^e- 
rem entregues ás auctoridades da Madeira. Os passageiros dos Açores traziam todos 
os seus competentes passaportes. 

Vae ser remettido ao Governador Civil da Madeira o termo feito no consulado 
relativo á vinda dos 7 passageiros sem passaporte. 

Morreram a bordo durante a viagem 3 mulheres e 54 creanças e nasceram 20. 
Os grandes frios e temporaes no estreito de Magalhães e uma epidemia de sa- 
rampo foram causa d'esta grande mortalidade; não obstante o aspecto geral dos 
emigrantes a chegada era óptimo. 

Recebi um abaixo assignado com um grande numero de assignaturas, em que 
se queixavam da má qualidade e insufficiencia dos alimentos, attribuindo a isto a 
mortahdade de um tão grande numero de creanças. Um dos signatários apresentava 
mais uma lista de subscripção feita a bordo para comprar aUmentos para uma irmã 
doente, dizendo que as dietas distribuidas eram insupportaveis. 

Posto que se mostrassem reconhecidos ao commandante e oíBciaes pelo modo 
como foram tratados, queixavam-se amargamente do sobrecarga, encarregado da 
distribuição da ração, como o causador de todos os seus soffrimentos. 

Examinei eu mesmo por occasião da chegada todos os mantimentos existentes 
a bordo e não os encontrei avariados, como elles diziam. Em vista porém da gra- 
vidade doestas accusações, entendi dever officiar ao Ministro dos Negócios Estran- 
geiros, remettendo-lhe copia da representação feita pelos passageiros e pedindo so- 
bre estes factos um rigoroso inquérito feito na minha presença. Remetto incluso a 
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copia d'esse documento. O inquérito teve logar nos depósitos, feito pelo Inspector 
Geral dos emigrantes, N. B. Emerson, medico apresentado á minha escolha, Will, 
official da secretaria dos negócios estrangeiros e perante o commandante, medico 
e officiaes do Harikow, sendo chamado grande numero de signatários. 

Os mantimentos foram de novo examinados perante elles e considerados por 
todos de boa quaUdade; provou-se que a ração, tal qual a lista acceita pelas aucto- 
ridades, tinha sido distribuida regularmente e que a mortalidade das creanças foi 
devida a uma epidemia de sarampo, e ao pouco ou nenhum cuidado das mães que 
durante a viagem deixam muitas vezes os íillios expostos no tombadilho ao frio e 
chuvas, que, sobretudo no estreito, foram rigorosas. 

Reconheceu-se porém que a ração ganharia em ser alterada, como já tive a honra 
de dizer a V. Ex.* nos meus primeiros officios. A falta de pão é extremamente sen- 
sível a todos. A bolacha e as carnes conservadas em latas são-lhes realmente insup- 
portaveis, preferem todos a carne salgada que se lhes distribuiu durante parte da 
viagem. 

Gomprehende-se bem como devem soffrer durante viagens d'esta natureza, sobre- 
tudo quando o numero de creanças é tão considerável, e é sobretudo a ellas que 
se deve attender na alteração da ração. Officialmente não ha rasão para proceder 
contra os agentes. São inevitáveis os soffrimentos em viagens d'esta natureza; mas 
creio também que d'esta vez o caracter, rude e impaciente do sobrecarga, escocez 
pouco habituado a este género de serviço, contribuiu em grande parte para o des- 
contentamento dos passageiros, porque era só a elle que se referem nas suas quei- 
xas. 

Não posso deixar de lamentar que o nosso Paiz se não resolva a um esforço 
que desvie esta emigração em nosso directo proveito. Os emigrantes d'estes dois 
últimos navios tèem causado aqui uma verdadeira admiração pelo seu óptimo as- 
pecto. N'este ultimo, sobretudo os homens da Madeira apresentam-se Ião fortes e 
sadios, que desmentem pela apparencia os incommodos, que dizem ter soffrido du- 
rante a viagem^ e contrastam singularmente com os últimos emigrantes allemães que 
aqui chegaram na mais deplorável miséria. 

Entre a gente da Madeira porém, vem alguns que pelo seu anterior modo de 
vida não são nada adequados aos trabalhos de campo. Vem na persuasão de que 
podem, aqui chegando, libertar-se dos contratos e obter outros empregos. E esta 
uma illusão que lhes vae tornar aqui a vida insupporíavel. No meu officio ao Gover- 
nador da Madeira faço esta prevenção. 

O Governo e plantadores, que despendem enormes quantias n'estes transportes, 
desejam exclusivamente pessoas aptas para os trabalhos de. agricultura, a que real- 
mente só podem resistir os nossos homens de campo, e não muitos artifices, bar- 
beiros, guardas da alfandega, ex-sargentos, etc, que se encontram entre os recem- 
chegados. As observações que a muitos d' elles fiz a este propósito, respondiam que 
a sua miséria nas ilhas era tal, que preferem todas as eventualidades a lá permane- 
cer, e a ser verdade este estado de cousas começo a ver com pezar que o nosso Paiz 
tem de supportar esta emigração, não só resignado mas agradecido. 
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Tenho a certeza que muitos d'estes homens, que nunca trabalharam dos cam- 
poSy Yão encontrar desagradável a vida das plantações, e que o consulado, que elles 
consideram para todos os effeitos um tribunal das mais simples questões que se 
originam nas plantações, vae ser terrivelmente importunado. 

No hospital acham-se dois dos recem-vindos, que já embarcaram doentes nos 
Açores, e por conta do consulado acha-se também lá uma mulher, cujo estado de 
miséria depois da morte do marido n*uma das plantações, me obrigou a lá fazel-a 
recolher. 

Eu não me canso de fazer esforçx)8 para que na próxima legislatura se realise 
a promessa feita de admittir livres, ou ao menos por uma quantia insigniflcante, 
os portuguezes que tenham vindo como emigrantes. Algumas famílias pela morte 
do seu chefe encontram-se na miséria e doença, e é ao consulado que todos lhes 
aconselham se dirijam immediatamente. 

Deus guarde, etc. 

N.^ 12 

Honolulu, 8 de setembro de 1883.— 111.™*' e Ex^ Sr.— Tenho a honra de 
communicar a V. Ex.* que me consta que a associação dos plantadores (Labor Sup- 
ply Company) resolveu fazer continuar por sua conta a emigração portugueza, se o 
Governo deixar do ser como até aqui ò agente directo d'esta emigração. 

As actuaes circumçtancias do thesouro não são boas. O Governo, que se sente 
muito sobrecarregado com as grandes despezas d'esta emigração, pensa, depois da 
chegada do próximo vapor dos Açores, em offerecer aos agentes Hossnung & C* 
títulos do Governo em pagamento de parte das futuras despezas. 

E possivel que os agentes se não conformem com este systema de pagamento ; 
e n'este caso a junta da emigração permittirá que a emigração seja feita por conta 
da associação dos plantadores. 

Por emquanto nada ha definitivamente resolvido ; mas a possibilidade da queda 
de um ministério e a preferencia manifesta pelos emigrantes dos Açores e Madeira, 
levam-nos a crer que se, como se espera, este ministério for em breve substituído, 
o Governo continuará a emigração por sua conta, como até aqui. 

Dois acontecimentos que acabam de se dar nas plantações de Hilça e Panilio, 
vieram uma vez mais provar quanto é necessário da nossa parte uma constante vi* 
gilancia e intervenção. 

Na primeira um dos emigrantes recemchegados recebeu uma chicotada de um 
dos directores dos trabalhos no campo. Chamando ao tribunal da localidade a pes- 
soa que o tinha maltratado, foi esta apenas condemnada em uma multa de 16 dol- 
lars, sem que o contrato fosse annullado, como manda a lei. 

Reclamei energicamente contra este procedimento á junta e ao Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, e aconselhando ao emigrante que requeira immediatamente a 
annullação do contrato, espero que os termos em que oflSciei devem produzir resul- 
tado, porque me consta ter já partido um empregado da junta com instrucções es- 
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peciaes para o juiz de Hilça. Creio que por ignorância o emigrante não pediu a an- 
nuUnção do contrato, suppondo que o juiz o faria immediatamenie, em vista das 
feridas com que elle appareceu no tribunal, e o juiz desculpa-se d'este modo, alle- 
legando que não foi pedida a annuUação do contrato. 

Em Panilso um kanaka matou accidentalmente, segundo á decisão do tribunal, 
uma creança portugueza. Pelo processo, cuja copia requeri e que tinha entre mãos, 
vô-se effectivamente que a creança foi morta involuntariamente. 

Este facto tem causado uma grande impressão entre os emigrantes, que não 
admittem que o kanaka possa ser absolvido. Por parte da justiça não ha duvida 
que tudo se passou regularmente, e, tendo eu mesmo consultado aqui um advoga- 
do sobre este processo, não se encontra vicio, de forma que auctorise novo pro- 
cesso. 

Requeri, porém, á junta, coníormando-me com os pedidos do pae da creança 
morta, que o plantador despedisse do seu serviço o kanaka, creatura de péssimos 
costumes, ou que o emigrante seja transferido para outras plantações, para não.ser 
obrigado a encontrar-se todos os dias com a pessoa que lhe matou um filho, embora 
involuntariamente. 

O presidente da junta disse-me que iam ser dadas ordens para satisfazer o meu 
pedido. Creio que o plantador, que é um homem extremamente rude e irascivel, 
porá diíFicu Idades; mas não os abandono emquanto não resolverem esta questão 
satisfactoriamente, como devem. 

Uma das plantações, em Kohala, entregou ao cuidado dos seus trabalhadores 
portuguezes uma grande parte de terreno para o cultivar a meias com o plantador. 
É a primeira vez que isto se dá entre os portuguezes, e se o resultado for satisfa- 
ctorio, mais alguns plantadores estão resolvidos a adoptar este systema, que desde 
o principio eu me esforcei em fazer acceitar como mais vantajoso para todos. Se 
este systema prevalecer, a colónia portugueza poderá mais tarde tornar-se aqui im- 
portantissima. 

Deus guarde, etc. 

N.° 13 

Kxtrffccto. 

Honololu, iO de outubro de 1883.— 111.™' e Ex."'' Sr.— Como tive a honra de 
communicar a V. Ex."* no meu ultimo officio, o Governo tinha resolvido suspender a 
emigração portugueza até que se achasse habilitado com os recursos sufficientes 
para a poder realisar por sua conta como até aqui. Esta medida foi recebida com o 
maior desagrado. 

Os colonos portuguezes são considerados os melhores trabalhadores nas planta- 
ções, por isso que supportam o clima muito mais facilmente que quaesquer outros 
emigrantes europeus. As experiências feitas com a introducção de suecos e alle- 
mães, têem dado tão maus resultados que hoje mais do que nunca são os portugue- 
zes os preferidos. 

Os plantadores resolveram portanto obstar á realisação de uma medida, que 
lhes causaria grande prejuizo, e na sua reunião annual, que deve ter logar dentro 
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de alguns dias, creio será definitivamente decidido que se adiante ao Governo o di- 
nheiro necessário para que a emigração não seja interrompida. 

Se esta medida nâo for adoptada, o Governo suspenderá a emigração até março 
do próximo anno, epocha da abertura do parlamento, em que serão votados recur- 
sos sufficientes para a continuar. 

No meu officio passado, levei ao conhecimenlo de V. Ex.* alguns acontecimen- 
tos que se tinham dado em duas plantações de Hawaii: o assassinato involuntário 
de uma creança portugueza por um kanaka, e os maus tratos exercidos por um di- 
rector de trabalhos sobre um dos emigrantes. 

O primeiro d'estes casos foi directamente resolvido pela junta de emigração, 
que transferiu para uma outra plantação o pae da creança que morreu. 

O segundo caso está ainda pendente dos tribunaes ; os juizes em Hawaii, con- 
siderando uma chicotada uma leve offensa corporal e não uma cnieldade, que por 
um dos artigos da lei sobre o trabalho é considerado um crime punido com prisão 
ou uma grande multa, applicaram simplesmente uma multa insignificante, e o emi- 
grante não foi desonerado do seu contrato, debaixo do pretexto que não tinha feito 
esse pedido. 

Em officio ao Ministro dos Negócios Estrangeiros protestei contra este facto, 
esperando que elle fosse resolvido de modo que me não visse obrigado a chamar 
sobre elle a attenção do Governo de Portugal. Gomo a rescisão de um contrato e 
effèctivamente uma questão que só os tribunaes resolvem, preveni o emigrante para 
que procedesse segundo as vias legaes ; quer-me parecer porém que o juiz em Ha- 
waii não quebrará o contraio sempre debaixo do pretexto que uma leve chicotada 
não é uma crueldade. O processo virá então para Honolulu; espero que aqui os 
juizes não concordadão com os funccionarios kanakas. Darei parte a V. Ex.* do que 
succeder, e se a decisão for contraria, pedirei a attenção de V. Ex.* com grande 
empenho sobre este caso. 

Deve-se dizer que o dono da plantação aonde se deu este caso é um dos me- 
lhores e mais justos e muito estimado por todos os seus colonos. O culpado d'esta 
brutalidade foi um seu empregado, homem de um caracter rude e impaciente. O 
plantador, lamentando muito este acontecimento não despediu porém até hoje este 
seu empregado. 

Eu não descansarei emquanto elle não for resolvido satisfactoriamente, e já os 
preveni que se elle não fosse julgado com justiça, aconselharia os porluguezes a 
que nos casos idênticos fizessem justiça por suas mãos. Não levarei esta ameaça a 
effeito, mas sei que a idéa lhes causou a impressão que eu desejava. 

Apesar de tudo, o antigo estado de coisas, anterior á minha chegada, tem me- 
lhorado consideravelmente ; mas com este systema de trabalhos é sempre necessária 
uma constante vigilância. 

Não nos tem sido possivel obter a entrada gratuita no hospital aos emigrantes 
portuguezes; só os indigenas entram sem pagar o exorbitante preço de i,5 dol- 
lar por dia. As exigências dos demais Cônsules que pediriam para os súbditos 
das suas respectivas Nações as mesmas vantagens que para os portuguezes, é o 
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obstáculo qu6 in6 apresentam aos meus pedidos, que quasi estiveram ainda assim 
a ponto de se realisar. 

Com os emigrantes do vapor Hankow adoptei uma medida, que lamento não 
ter começado por occasiâo da chegada dos primeiros vapores, e que é vantajosa 
para elles todos. Propuz-lhes que, sendo gratuitos os seus tilulos de nacionalidade, 
cada um dos homens desse líiOOO róis por uma vez para formar um fundo, com 
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que mais tarde possam ser soccorridos em caso de quebra de contrato por doença, 
para as viuvas por morte de seus maridos, ou para ajuda do pagamento no hospi- 
tal, porque o plantador é obrigado a cural-os na plantação o não os manda para o 
hospital, para aonde muitos querem ir. Os plantadores promptificaram-se a adian- 
tar estes IIIOOO réis áquelles que os quizessem pagar, e até hoje já tenho em meu 
poder 204^000 réis recebidos dos plantadores. Dois doestes mandaram-me o di- 
nheiro e promettem não o descontar aos seus colonos se elles se conduzirem bem. 
Provavelmente muitos não pagarão, más preveni os plantadores para, no bilhete de 
nacionalidade com que alguns d'elles se apresentam pedindo algum soccorro, se de- 
clare se foram pagos estes lIlOOO réis, porque sendo a somma total pouco impor- 
tante e já tendo começado a gastal-a com duas mulheres hoje no hospital, só pos* 
sam ter direito a alguma assistência áquelles que contribuiram. 

Naturalmente a miséria é inevitável, a morte de parentes que sustentam famí- 
lias inteiras, e que se encontram, depois d'essas mortes, em abandono, as doenças 
que alguns contrahem e que os faz pedir a rescisão dos seus contratos, esperando 
melhorar em Honolulu, fazem com que appareçam constantemente no consulado a 
pedir assistência, e se esta medida, para a qual elles concorreram da melhor von- 
tade, não poderá beneficiar a todos, ao menos servirá para obstar á miséria de al- 
guns. 

Eu, tendo exposto este estado de cousas ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
fazendo-lhe ver a responsabilidade moral do Governo n'esta emigração, tenho a pro- 
messa que na próxima sessão legislativa elle apresentará uma proposta para que 
sejam dados alguns soccorros em dinheiro a uma sociedade de beneficência portu- 
gueza, e já são recebidos também por duas sociedades estrangeiras de beneficência 
aqui estabelecidas. 

Estou, por isso, tratando de organisar a sociedade de soccorros mútuos portu- 
gueza, de modo que se possa habiHtar a ter a sua parte nos fundos que são vota- 
dos, como soccorros, ás sociedades estrangeiras pelo parlamento. Com a sua orga- 
nisação actual não tinham direito a receber, por isso que só os membros da socie- 
dade eram soccorridos em caso de doença, e o Governo só conlribue para as insti- 
tuições de beneficência geral. 

Isto só se poderá realisar em março do próximo anno, epocha da abertura das 
camarás ; mas, qualquer que seja o ministério enlão existente, tenho a certeza que 
accederão ao meu pedido, por isso que teremos os mesmos direitos que as demais 
sociedades de spccorros, o que se não dava até aqui. Se ainda então, como é quasi 
certo, restar algum dinheiro da somma com que tinham contribuído os emigrantes 
do Hankow, e do próximo vapor Bellock, entregal-o-hei a sociedade de beneficência 
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portugucza, regularmente organisada, copi destino a ser especialmente empregado 
em beneficio dos emigrantes d'estes dois vapores. 
Deus guarde, etc. 

N." 14 

Honolulu, 31 de outubro de 1883.— IllT e Ex."^ Sr.— Conforme tive a honra 
de communicar a V. Ex.* no meu ultimo officio, os plantadores na sua reunião an- 
nual, que acaba de ter logar, resolveram empregar todos os meios para que não 
fosse interrompida a emigração portugueza. O Governo, auxiliado, segundo creio, 
por um dos plantadores mais importantes, está resolvido portanto a fazer transpor- 
tar dos Açores e Madeira mais emigrantes. 

Acaba de chegar a Honolulu o agente d'esta emigração A, Hoffnung, e a sua 
vinda tem por fim resolver com o Governo as propostas que lhe foram feitas relati- 
vas ao modo de pagamento das futuras remessas de colonos, e naturalmente fará, 
por ikeresse seu, por aplanar qualquer difficuldade em que o Governo se en** 
contre. 

A. Hoffnung, cuja casa commercial em Londres, alem da empreza de emigra- 
ção, effectua com esta praça importantes transacções de negocio em todos os géne- 
ros, vem apresentar ao Governo o projecto da formação de uma companhia de va- 
pores regulares entre Londres e Honolulu, tocando em Lisboa, Madeira e Açores, 
e indo também a S. Francisco da Califórnia. 

Conta fazer partir de Londres quatro vapores por anno. 

As vantagens para o nosso Paiz, que podem resultar do estabelecimento doesta 
empreza, são inquestionáveis, porque, alem das ligações commerciaes a que pode 
dar logar, oiferecia sobretudo a grande parte dos nossos colonos um meio fácil de 
regressar ás suas terras, o que é hoje muito difificil e despendioso. D'este modo o 
nosso Paiz não perderia nada com esta emigração, porque as enormes despezas do 
regresso seriam extremamente reduzidas ; e terão então os emigrantes um incentivo 
para se não fixarem aqui definitivamente^ como hoje acontece pela falta de meios 
de transporte. 

A solução d'este negocio depende da parte que n'elle queira tomar uma casa 
importante da Califórnia, que possue aqui as melhores plantações e a qual A. Hof- 
fnung quer associar n'csta empreza. 

Posto que ultimamente tenha cessado o grande numero de cartas dos emi- 
grantes das plantações com queixas exageradas^ recebo ainda assim algumas 
que me obrigarão, depois de chegado o primeiro vapor, a ir a Pahala, na ilha de 
Hawaii. 

É esta uma das plantações aonde a grande parte dos emigrantes que lá traba^ 
Iham pertence aos dois vapores chegados depois da minha ultima visita. Entre 
muitas accusações infundadas que fazem aos seus patrões, ha algumas que creio 
verdadeiras; mas só lá mesmo poderei saber a verdade, porque hoje, mais experi- 
mentado do que no principio, sei como muitos, faltando á verdade nas suas cartas^ 
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escriptas em termos que me impressionaram, me obrigaram muitas vezes a fazer 
reclamações á junta de emigração, que se veiu a provar serem infundadas. 

N'uma d'essas carias sou ameaçado, no caso de não fazer o que elles querem, 
de que será mandada uma representação ao Governo de Sua Magestade. 

Succede com os emigrantes do Funchal o que eu previ, por occasião da chegada 
do vapor Hankow. Typographos, ex-sargentos, barbeiros e alfaiates não podem de 
modo algum sujeitar-se ao trabalho dos campos, e são estes desilludidos e aborre- 
cidos do trabalho que tentam por todos os meios alcançar a rescisão dos seus con- 
tratos. Em todo o caso, vejo a necessidade de fazer uma nova visita a algumas 
plantações. 

Um dos casos realmente sérios a que me referi ultimamente, está em via de ter 
uma solução satisfactoria. O emigrante que tinha levado uma chicotada de um di- 
rector dos trabalhos vae ser removido da plantação, e] depois d'isto a mesma junta, 
pagando 'ao plantador a passagem, lhe dará a Hberdade. D' este modo se resolverá 
este caso sem a intervenção dos tribunaes, o que dá sempre logar a grandes demo- 
ras e despeza. ^ 

Deus guarde, etc. 

N.° 15 

Honolulu, 1 de novembro de 1883.— 111."' e Ex."*' Sr.— Tenho a honra de 
participar a V. Ex.* que acaba de chegar a este porto o vapor Bell-Rock, condu- 
zindo dos Açores 1:411 emigrantes. A viagem foi excellente, tendo durante toda a 
viagem muito bom tempo, e a mortalidade insignificante, se se attender ao grande 
numero de creanças. 

Falleceram em viagem 6 pessoas, 5 creanças e 1 adulto. O aspecto dos emi- 
grantes é bom e todos se mostram satisfeitos e agradecidos pelo modo como foram 
tratados, não havendo a menor reclamação da parte d'elles. 

E a viagem até hoje feita nas melhores condições a todos os respeitos. 

O numero de passageiros é o que é indicado pela lista official; não posso dar 
certeza da sua exactidão, porque como a mala parte dentro de duas horas, não te- 
nho o tempo necessário para verificar os passaportes. O commandante não me sabe 
dizer o numero de clandestinos, porque conservou em seu poder os passaportes e 
entregou-m'os directamente; mas por informações particulares consta-me haver 3 
sem passaporte. 

Procedendo á medição do espaço destinado no navio para os dormitórios, vejo 
que foram cumpridos os regulamentos exigidos por lei para o transporte de emi- 
grantes. 

Começa amanhã o desembarque, e em seguida o exame dos contratos e passa- 
portes, e de tudo darei parte mais circumstanciada na próxima mala. 

Deus guarde^ etc* 
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Honolulu, 19 de novembro de 1883.-111."*° e Ex."° Sr.— Em officio que live 
a honra de dirigir a V Ex.* em 1 do corrente, participei a chegada a este porto do 
vapor Belle-Rock. Os emigrantes transportados dos Açores n'este navio classifi- 
cam-se do modo seguinte: 395 homens, 296 mulheres, 186 menores de doze a 
vinte e um annos, 478 de um a doze annos e 62 creanças de menos de um anno 
de idade, perfazendo ao todo um numero de 1:407 pessoas. 

Entre os passageiros encontrei 5 menores sem passaporte, que vem em compa- 
nhia de seus pães contratados e que se introduziram a bordo clandestinamente, 
aproveitando a confusão do embarque. Acompanharam os seus parentes para as 
plantações para onde estes foram dirigidos. 

Falleceram em viagem 5 creanças e 1 adulto, e esta pequena mortalidade é sem 
duvida devida ás excepcionaes circumstancias do bom tempo em que se efFectuou a 
travessia. 

Em geral o aspecto dos emigrantes era óptimo e todos se mostravam plena- 
mente satisfeitos pelo bom tratamento que receberam do capitão e oflSciaes. Exa- 
minei os mantimentos que todos me pareceram de boa qualidade e que, segundo 
as declarações dos passageiros, lhes foram sempre distribuidos em quantidade suf- 
ficiente. Pela medição a que procedi, verifiquei igualmente lerem as cobertas do 
vapor o espaço legal para a accommodação do numero de passageiros conduzi- 
dos. 

Todos elles se acham hoje já nas plantações para onde foram distribuidos. 

Officio n'esta data ao Governador Civil de S. Miguel, prevenindo-o da inutili- 
dade de contratar menores do sexo feminino. Pelos três passados vapores, recebi 
uma escriptura de contrato d'estes menores (de quatorze a vinte e um annos), mas 
tendo explicado aos pães o género de trabalho a que se destinavam, e fazendo-lhes 
ver a barbaridade de expor as filhas ao trabalho dos campos, todos da melhor von- 
tade acceitaram a idéa, apresentada por mim, de pedir â junta a annullação d'estes 
contratos. A junta de emigração accedeu immediatamente, o que igualmente fez 
por occasião da chegada dos paquetes passados. Se o Governo aqui tem o necessá- 
rio bom senso e a humanidade de entender que seria bárbaro exigir trabalho das 
mulheres, que excesso de zelo faz com que os pães em S. Miguel sejam acon- 
selhados a contratar as filhas, quando alem d'isso os pães têem direito pelos seus 
contratos a pedir trabalho para os seus filhos em qualquer occasião em que o dese- 
jem? 

Os menores (sexo masculino) que vieram contratados, acompanharam seus pães, 
dois d'estes porém eram de tão fraca constituição que igualmente se lhes annuUou 
o contrato. 

Com a chegada do Belle-Rock, sobe a 7:700 o numero de pessoas de ambos os 
sexos vindos dos Açores para estas ilhas, desde que a emigração se estabeleceu re- 
gularmente. 
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Contando com os antigos residentes e atlendendo ao grande numero de nasci- 
mentos, creio devem lioje já formar um total de 9:000 pessoas. 

A maior parle acha-se ainda debaixo de contrato ; muitos dos qite se acham 
hoje livres lêem vindo para Honolulu, e outros continuam trabalhando nas planta- 
ções. Continuando o tratado de reciprocidade com os Estados Unidos, é certo o po- 
derem sempre obter trabalho nas plantações das diversas ilhas.; mas o preço dos 
salários, com a entrada de grande numero de chinezes tende a baixar, e realmente 
este género de vida não é o que melhor lhes pode offerecer algumas garantias de 
prosperidade. 

Encontrando no actuai Ministro dos Negócios Estrangeiros um certo enthusias- 
mo e uma grande vontade de favorecer a colónia portugueza, com o fim de os ani- 
mar a estabelecerem-se no paiz, tenho feito todos os esforços para que lhes sejam 
offerecidas nas diversas ilhas terras da coroa a preços moderados. Na próxima le- 
gislatura pensa elle em apresentar uma proposta a este respeito, que de certo será 
vantajosa para' os nossos. Alem d'Ísso, logo que haja certeza da continuação do tra- 
tado, será immedialamente construido um caminho de ferro na ilha de Hawaii, que, 
atravessando uma zona de terrenos hoje improductivos, pela sua grande distancia 
da costa, fará com que as nossas colónias tenham occaslão de adquirir alguns para 
a cultura da camia de assucar ou qualquer outro género de pequena agricultura, 
hoje muito abandonada. N'esta espectativa já muitos, a meu conselho, se téem di- 
rigido á Companhia, que tenciona construir este caminho de ferro e que será con- 
cessionarii dos terrenos á margem, para serem os preferidos, caso esta empreza se 
realise. 

Como todos desejam ver aqui estabelecidos os porluguezes de preferencia a ou- 
tros povos, os directores lêem-se mostrado favoravelmente dispostos a fazer conces- 
sões de terrenos a preços mais reduzidos que os actuaes, que são muito altos. 

Emfim, hoje aqui tudo depende muito do tratado; mas os meus grandes esfor- 
ços tendem sempre a tratar de fazer com que a nossa colónia se levante do actual 
estado de servidão em que se encontra e em que finalmente podem apenas realisar 
umas miseráveis economias, de insignificante proveito para o nosso Paiz. Se, po- 
rém, pouco a pouco, elles se forem tornando proprietários e lavradores por sua con- 
ta, podem muitos vir a obler pequenas fortunas, que depois de adquiridas, os ha- 
bilitarão a voltar ás suas ilhas, o que elles todos, com poucas excepções, ambicio- 
nam. É claro que muitos dos plantadores não favorecem estas idéas, porque dese- 
jam os emigrantes estabelecidos com as suas familias permanentemente nas plan- 
tações, para os terem sempre á mão, mesmo depois de livres, nas occasiões em que 
precisam trabalho; e por isso téem construido ou melhorado muito as suas habita- 
ções, sempre, alem d'isso, gratuitas. Porém isto não será um obstáculo e poderá 
mesmo servir de incentivo a que os plantadores se resolvam a adoptar o systema 
de dar também os seus terrenos para serem cultivados a meias pelos colonos inde- 
pendentes, e estos farão então trabalhar os chinezes por sua conta, como elles hoje 
trabalham para o plantador. 

A extrema ignorância dos nossos [(dos Açores é raríssimo o que sabe ler) é 
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uma das causas que os impede de tentar sair d'este estado de servidão, e iBstranhos 
no Paiz, sentem-se por emquanto pouco animados. E preciso aguilhoal-os, mas ás 
vezes fazem deveras desanimar. 

O. agente da emigração, A. Hoflhung, continua [tratando de levar a effeito aidéa 
do estabelecimento de uma companhia de vapores, tocando regularmente de três em 
três mezes nos Açores, Madeira e Honolulu, partindo de Londres. Seria para nós 
da maior vantagam, porque offereceria aos nossos colonos um meio fácil de re- 
gresso ao seu Paiz, que hoje, por muito despendioso, difficilmente podem rea- 
lisar. 

Parto no dia 22 do corrente para a ilha de Mani, a visitar algumas plantações 
a pedido dos emigrantes que lá se acham. Não sei o que ha de verdade em algu- 
mas cartas que de lá recebo ; mas o que é certo é que é sempre preciso que os 
plantadores se não esqueçam que ha alguém que se interessa pelos colonos portu- 
guezes, e que não estão ao seu dispor, como alguns entendiam até aqui. 

Deus guarde, etc. 

N.» 17 

JBxtracto. 

Honolulu, 23 de dezembro de 1883.— 111."' e Ex."' Sr.— Tenho a honra de 
participar a V. Ex.* que o Governo resolveu finalmente fazer continuar o transporte 
de emigração dos Açores e Madeira para estas ilhas. O agente d'esla emigração, 
A. Hoflbung, acaba de partir com as ordens da junta a este respeito. 

Até hoje foram pedidos 1:000 adultos pelos plantadores com as respectivas fa- 
miliâs, o que equivale approximadamente a três vapores. E provável mais pedidos 
continuem a ser feitos á junta ; mas creio bem que depois da chegada de quatro ou 
cinco navios mais, o Governo suspenderá por algum tempo esta emigração extrema- 
mente despendíosa. E certo, porém, que durante o próximo anno de 1884 ella con- 
tinuará regularmente. 

O agente A. Hoífnung tenciona apresentar uma forma de contratos, diíTeren- 
les dos antecedentes. Os emigrantes não são mais favorecidos, sobretudo os sol- 
teiros. 

Tendo-me sido apresentado o modelo a que me refiro, fiz reunir um certo nu- 
mero de portuguezes, que considero competentes sobre este assumpto, pedihdo-lhes 
a sua opinião sobre o contrato. 

Consideram-rio acceitavel, e eu, já hoje conhecedor do estado de cousas aqui, 
também o julgo do mesmo modo; posto que, como até aqui, os contratos se devam 
apenas considerar como um meio de fugir á grande miséria dos Açores e um ponto 
de partida para mais tarde trabalharem mais proveitosamente. 

Pelo antigo contrato recebiam 9 doUars e comida, pelo novo recebem os soltei- 
ros 16 dollars, ficando a subsistência a cargo do colono. O casal com um filho 
mais 2 dollars por mez, e mais 4 dollars ao casal com mais de um filho; o que 
equivale a 18 ou 20 dollars, alimentando-se á sua custa. 

Este systema tem a vantagem de evitar as questões que sempre existem entre 
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colonos e plantadores a propósito do alimento, e que á minha chegada eu mesmo 
procurei evitar, tendo proposto nos primeiros ofíicios que tive a honra de dirigir a 
V. Ex,*, o meio hoje adoptado. 

De facto, este systema é hoje geralmente seguido, porque já são muito poucas 
as plantações aonde os colonos não recebem a ração em dinheiro. 

Tendo a máxima facilidade em obter a terra necessária para o cultivo dos seus 
legumes, é este o meio de mais facilmente poder economisar. 

Comparando com os antigos e tendo em consideração a media do que hoje se 
lhes oíTerece em dinheiro para alimento, vê-se que os solteiros receberão menos 
i doUar por mez ; os casados ficarão approxímadamente nas mesmas circumstan- 
cias dos que aqui se acham, não tendo uma numerosa familia. 

O agente Hoffnung leva porém instrucções para não contratar familias com mui- 
tos filhos, como até aqui. 

Recebi também do Cônsul Seeman, dos Açores, um modelo de contrato, mas é dif- 
ferente do que aqui me foi apresentado pelo mesmo Hoffnung; no do Cônsul Seeman 
davam-se 16 doUars indistinctamente, sem attenção aos filhos, o que julgo injusto. 

Reenvieirlh'o, como elle pedia, notificando-lhe que só o considero acceitavel com 
as condições e alterações que n'elle indiquei. 

Officiei igualmente ao Governador dos Açores, fazendo-o sciente d' este caso, 
e chamando muito especialmente a sua attenção sobre as alterações a que me re- 
firo e que escrevi no mesmo contrato e no oflficio. 

Uma d'ellas é sobre o modo da contagem das dez horas de serviço. O contrato 
diz dez horas no campo. Em geral, entende-se em todas as plantações que esse 
tempo se conta desde o momento em que o colono parte dos seus quartéis, e não 
desde o momento em que elle chega aos campos, que em algumas estão situados a 
2 e 3 milhas. Ultimamente em Mani, d'onde venho de chegar, encontrei dois 
plantadores que só o contavam do segundo modo, o que força os colonos a um ex- 
cesso de trabalho. Ficou esta questão resolvida como deve ser, o que não impede 
que os emigrantes d'aquellas plantações se não resolvessem a chamar o patrão a 
um tribunal para tentar annullar os contratos, o que supponho não realisarão pela 
antiguidade da letra do contrato a este respeito. 

Para evitar novos conflictos, digo^ao Governador de S. Miguel que é indispen- 
sável inserir a clausula seguinte : 

tQue as dez horas de serviço serão contadas desde o momento regulamentar, 
fixado para a partida para os campos, não devendo porém ser excedido pelo colono 
o tempo rasoavelmente necessário para se transportar aos logares em que o serviço 
lhe foi destinado » . 

Recommendo também que de modo algum se contratem mulheres. A própria 
junta não o exige, nem têem vindo contratadas nos últimos vapores. Não ha rasão 
para que o sejam agora, como parece haver a idéa da parte do Cônsul, Agente em 
S. Miguel. Os contratos das mulheres dão origem a mil desagradáveis occorren- 
cias, que á minha chegada me fizeram insistir com a junta para que não se conti- 
nuassem. 
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Todas as mais alterações, que julgo convenientes e necessárias, indico ao Go- 
vernador dos Açores, e tomo a liberdade de pedir a V. Ex.* se digne dar as suas 
ordens para que ellas sejam tidas em consideração, como úteis para os emigrantes, 
pelas auctoridades em S. Miguel e Madeira. 

Os salários têem baixado. A grande quantidade de chinezes que aqui se acham 
e continuam a chegar da Califórnia têem produzido este resultado, e é isto que faz 
com -que o Agente não possa oflferecer mais favoráveis contratos. Calculo que n'es- 
las circumstancias, um homem solteiro poderá, feitas as suas despezas ordinárias, 
economisar 50 dollars por anno, durante o tempo do seu serviço. Os casados, tra- 
balhando mulher e filhos, poderão realisar mais proveitos. Como disse, não é pelos 
contratos que se devem tornar independentes ; podem, porém, mais tarde, chegar a 
um estado de vida mais prospero, e no entretanto podem considerar-se ao abrigo 
da miséria alem de fazer algumas economias. 

Espero com interesse a abertura das cortes, para ver se obtenho a realisação 
das promessas da cessão por baixos preços aos emigrantes, de algumas terras de 
coroa que ainda ha disponiveis. 

N'esta occasiãQ acha-se este Paiz n'uma certa excitação causada pela proximi- 
dade das eleições, pelas noticias do antagonismo feito no Congresso pelos adversá- 
rios do tratado e com a chegada de um commissario enviado aqui pelo Governo 
de Washington, que vèm expressamente conferenciar com o Ministro residente. 

Os Estados Unidos, talvez na hypolhese de uma futura annexação, começam a 
ver com má vontade o augmento considerável da população chineza aqui, e diz-se 
que talvez ponham como condição á continuação do tratado a adopção de medidas 
para impedir a entrada de um tão grande numero. Um privilegio concedido a uma 
companhia de vapores para o transporte de chinezes fez levantar grandes clamores 
nos Estados Unidos, e é sobre este assumpto que foi aqui enviado o commissario 
com instrucções do Ministro. 

Descobriu-se alem d'isso, ultimamente, que a maior parte dos chinezes aqui re- 
sidentes pertencem á grande sociedade secreta, que originou na China a ultima re- 
bellião, espécie de communistas de que aquelle paiz se deseja ver livre por qual- 
quer meio. 

Acham-se aqui organisados igualmente em sociedades, com o fim de fazer con- 
servar os salários n'uma constante altura de preço, para esconder os fugidos das 
plantações e emfim para tudo que seja de interesse para a communidade. Já chega- 
ram a pedir para si uma jurisdicção própria nos casos civis, o que naturalmente lhes 
foi recusado. ^ 

Não tem havido nenhum acontecimento extraordinário, alem de um motim em 
Kanai, que fez descobrir a sua organisação, mas os próprios chinezes de alguma 
importância aconselham ao Governo uma vigilância sobre os chefes, pela maior 
parte condemnados e fugidos da China. 

Todos estes factos lazem com que nos Estados Unidos se preoccupem hoje mais 
sobre o que aqui se passa, c para isto também contribue a idéa de annexação por 
parte da França e Inglaterra, de algumas ilhas do Pacifico. 
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N5ò me parece que a annexação d' estas ilhas á America, nos fosse desfavorá- 
vel, e a suspensão da emigração chineza naturalmente seria muito vantajosa á nossa 
colónia. Sendo o tratado adrogado, é bem possível que a annexação se realise pela 
influencia aqui dos residentes americanos. 

Tem-se pensado, para substituir os chinezes, obter emigrantes da índia portu- 
gueza. 

Nada ficou resolvido sobre o estabelecimento de uma carreira regular de va- 
pores entre Londres, Açores e este porto. O agente A. Hoflnung vae apresen- 
tar as suas propostas a uma casa importante aqui e na Califórnia, e depende da 
sua cooperação o successo d'esta empreza. 

Deus guarde, etc. 

N.^ 18 

Honolulu, 27 de fevereiro de 1884.— HL"' e Ex."^" Sr.— Tenho a honra de 
communicar a V. Ex.* alguns successos que ultimamente causaram um verdadeiro 
alarme entre os estrangeiros aqui residentes e que são de natureza a produzir uma 
desagradável impressão no nosso Paiz, sobretudo entre as familias da numerosa co- 
lónia portugueza n'esta ilha. 

Algumas correspondências de jornaes fizeram crer que a lepra, que ha muitos 
annos vae fazendo desapparecer a raça indigena, tinha tomado ultimamente um ex- 
traordinário grau de intensidade, que muitos brancos se achavam inficionados e 
que sobretudo nas escolas publicas e particulares se encontrava um grande numero 
de creanças leprosas. 

Os residentes estrangeiros, entre os quaes muitos portuguezes, dirigiram uma 
representação ao Ministro dos Estados Unidos e commissarios de França, Inglaterra 
e Portugal, com referencia a esta questão, e fazendo sentir a anciedade em que se 
achavam e perigos a que se viam expostas suas familias, se não fossem tomadas im- 
mediatas precauções. Pediam por isso que os commissarios fossem seus interpretes 
junto do Governo e empregassem a sua influencia official para averiguar a verdade 
d'estes boatos aterradores e tomar rigorosas medidas para isolar os inficionados 
brancos ou nativos. 

Em consequência d'islo, tivemos uma longa conferencia com o Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Presidente da Junta de Saúde. 

Declarou-nos S. Ex.* que podia affirmar não haver motivo para tal anciedade, 
que a actual administração tem empregado mais esforfos do que nenhuma das an- 
teriores, para prevenir o contagio d'esta doença, fazendo examinar todos os casos 
suspeitos, e tendo para isso augmentado o numero de médicos em serviço official. 
Os resultados provaram o que elle affirmava, porque nos últimos dezoito mezes ti- 
nham sido remettidos para Molokai, de onde nunca mais podem sair, 450 pessoas, 
todas ha muitos annos atacadas de lepra. 

Acrescentou mais que o Governo ia redobrar de esforços para serenar a inquie- 
tação pubhca, mandando proceder a uma rigorosa inspecção de todas as escolas im^ 
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mediatamente, e repetiu que, por sua parte, e pela opinião dos médicos e membros 
da junta de saúde, entendia que não havia motivos para taes receios, como faziaui 
crer os jornaes nas suas correspondências. 

Posto que realmente as suas explicações tivessem por effeito o acalmar a inquie- 
tação geral e que as inspecções passadas a todas as escolas provassem ser em 
parte falsas estas correspondências, a verdade é que a raça indigena se acha geral- 
mente inficionada. 

Esta doença porém é fácil de evitar ; não se communica pela maneira de muitas 
outras moléstias contagiosas, e é só fatal áquelles que vivem em intimas relações com 
qualquer pessoa inficionada. A inoculação da vacina suppõe-se ter sido uma das 
causas do apparecimento simultâneo de um tão grande numero de casos entre os 
nativos. 

Ao mesmo tempo entre estes é quasi impossivel obter que tomem as mais sim- 
ples precauções para escapar a esta doença, vivem com as pessoas atacadas com a 
maior indifferença e nunca denunciam nenhum dos seus, pelo contrario, tratam de 
os esconder á investigação da policia. 

São raros os brancos atacados, e se algum tem apparecido, devem-n'o a uma 
extraordinária falta de cuidado, ou a qualquer accidente de que resultou inocula- 
ção. Transmitte-se por hereditariedade ; familias inteiras têem sido remettidas para 
o deposito dos leprosos na ilha de Molokai. 

Como disse, é por assim dizer entre os indigenas que exclusivamente a lepra é 
encontrada. Os últimos artigos da imprensa que produziram este sobresalto, são de- 
vidos aos jornaes de opposição do actual Governo, que é mal visto pela colónia es- 
trangeira e pelo partido dos antigos missionários americanos, que aproveitam todas 
as occasiões de ataque. 

O excessivo numero de 460 pessoas remettidas para o estabelecimento de Mo- 
lokai em dezoito mezes, não indica ser esta a quantidade de leprosos que regular- 
mente se descobrem n'aquelle espaço de tempo. Sabe-se que só n'estes últimos an- 
nos se tem procedido ao seu isolamento com um certo rigor que d'antes não existia. 
Não obstante é natural que entre os nativos esta doença augmente progressiva- 
mente. 

Por emquanto acham-se na ilha de Molokai perto de 1:000. São para ali enviados 

logo que os facultativos os declaram leprosos. O Governo provê a todas as suas 
necessidades e a nenhum é permittido sair da parte da ilha que lhes foi destinada: 
Vive com elles um padre catholico, que voluntariamente se offereceu a habitar entre 
elles, e que provavelmente será substituido, depois da sua morte, por outro padre 
da missão catholica. 

No hospital dos leprosos em Honolulu, aonde elles são tratados e examinados 
durante algum tempo, antes de partirem para Molokai, vivem hoje algumas irmãs 
da caridade que recentemente vieram da America também offerecer-se para este 
serviço. Diz-se que algumas pensam em ir para Molokai. 

Entre os portuguezes consta-me existirem 2 leprosos antigos residentes aqui 
que casaram com mulheres nativas. Entre os novos não tem apparecido caso algum, 
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posto que não seja de espantar se algum d'elles tiver de passar o resto da sua vida 
em Molokai. 

Nas minhas excursões não me canso de lhes aconselhar a mais completa sepa- 
ração da raça kanaka, no que sou coadjuvado por todos os membros da missão ca- 
tholica, que nos seus sermões lhes pintam com as mais terriveis cores os resultados 
d'esta moléstia. 

Felizmente vejo que elles manifestam uma completa repulsão pela raça indíge- 
na ; nas plantações vivem sempre separados dos trabalhadores kanakas, os próprios 
plantadores no seu interesse mantêem em rigor esta separação, e contra a expecta- 
tiva dos que esperavam um cruzamento das duas raças, os nossos hoje recusam com 
horror casar-se com as mulheres do paiz. 

Julgo dever communicar a V. Ex.* todas estas informações, que, de outro modo 
chegando ahi com o costumado exagero, poderiam produzir uma verdadeira impres- 
são de terror entre um tão grande numero de familias dos Açores e Madeira, que 
se dispõem a emigrar para este paiz. E um facto sabido e que ninguém ignora que 
aqui se encontra a lepra desde muitos annos ; em absoluto seria melhor que emi- 
grassem para um paiz onde ella de todo não existisse ; mas este perigo é tão fácil 
de evitar, que nunca se apresentou como obstáculo ás emigrações de todas as na- 
cionalidades que para aqui se têem dirigido. 

Milhares de familias estrangeiras estão aqui estabelecidas desde muitos annos, 
sem que nenhum caso de lepra se tenha manifestado entre ellas. Comprehende-se 
ainda assim que sejam necessárias todas as medidas, tendentes a fazer desappare- 
cer todos os inficionados sem excepção de classe, sem piedade por nenhum d'el- 
les ; é a este resultado que se quer compellir o Governo com as ultimas manifesta- 
ções, que tanto sobresaltaram o espirito publico. 

Deus guarde, etc. 

K^ 19 



Honolulu, 12 de abril de 1884.— Ill.™^e Ex.™^ Sr.— O Governo Hawaiianno, 
compellido pelas exigências dos plantadores, resolveu fazer proseguir a emigração 
portugueza interrompida durante algum tempo. 

O credito aberto em Londres aos Agentes Hoffnung & C* habilita-os por em- 
quanto a contratar 1:000 colonos com suas familias, que devem aqui chegar dentro 
dos próximos doze mezes. Depende das resoluções tomadas pela próxima legislatura 
e sobretudo da importância dos subsidios votados para este fim o transporte de 
mais emigrantes alem do numero indicado. 

Durante o anno passado de 1883, deram entrada em Honolulu três vapores 
procedentes dos Açores e Madeira, conduzindo 3:297 pessoas, classificadas do se- 
guinte modo : 
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Vapores 


Homens 


Molheres 


Até doze annos 


De mais 
de doze annos 


Abfferldie ••«..• 


264 
294 
396 


195 
206 
294 


365 
390 
535 


119 

59 

180 


Hankok 


Bellrock 




• 


954 


695 

• 


1:290 


358 



Juntando os antigos residentes e os chegados nos navios anteriores, póde-se 
calcular em 9:000 o numero de portuguezes actualmente nas ilhas Hawaiiannas. 

A maioria ainda se acha debaixo de contraio. Já boje porém se encontram mui- 
tos immigrantes, vindos nos primeiros navios que terminaram o seu tempo de ser- 
viço e procuram estabelecer-se livremente. 

A vida de isolamento a que os condemna a situação das plantações espalhadas 
pelas diversas ilhas, para onde sao transportados dias depois da sua chegada a Ho- 
nolulu e o trabalho ininterrompido, não lhes permitte durante o tempo do contrato 
adquirir um grande conhecimento do paiz em que vieram viver. Pela maior partQ 
apenas livres, aííluem a Honolulu, único centro de população importante e onde es- 
peram encontrar trabalho mais bem remunerado. Porém o numero de chinezes aqui 
empregados tem crescido extraordinariamente. O seu bairro forma hoje uma parte 
importante da cidade. Têem-se estabelecido em todo o género de commercio e in- 
dustria em substituição dos indigenas. Grande parte das terras nos arrabaldes e den- 
tro da cidade, aproveitáveis para a pequena agricultura, são cultivadas pelos chine- 
zes, que têem igualmente transformado em bons terrenos de producção muitos lo- 
gares pantanosos até boje inúteis. Mais unidos, muito mais emprehendedores e acti- 
vos que os nossos, têem alem d'isso sobre elles a vantagem de aprender com uma 
grande facilidade as linguas kanaka e ingleza. E contra esta concorrência que os 
portuguezes têem de luctar, e não admira que muitos dos que vieram aqui procurar 
trabalho no anno passado tivessem de voltar para as plantações d'onde tinham par- 
tido. 

Apesar doestas circumstancias desfavoráveis, póde-se já observar um certo des- 
envolvimento na nossa colónia n'estes últimos tempos. Aquelles que possuem habi- 
litações como mechanicos, têem obtido em Honolulu emprego com a maior facilidade 
e com bons salários. O numero de estabelecimentos portuguezes de negócios de re- 
talho tem augmentado. Muitos acham-se empregados em serviços domésticos, como 
cocheiros, jardineiros, etc. N'um dos lados da cidade, junto a uma montanha cha- 
mada Punchborol, logar onde os terrenos são menos caros, o numero de casas de 
portuguezes tem crescido consideravelmente e formam hoje um bairro de aspecto 
pittoresco e notavelmente asseiado. Estas casas, segundo o uso do paiz, são construí- 
das de madeira, rodeadas de pequenos jardins e na generalidade muito confortá- 
veis. 

Entre os antigos, mais conhecedores do paiz, ha muitos que se dedicam á pe- 
quena agricultura, e ultimamente têem obtido óptimos resultados com a cultura da 
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banana, que exportam com grande vantagem para a Califórnia. E este o género de 
vida que elles preferem e quasi exclusivamente o único para que são adequados. Os 
preços porém dos terrenos próximos á cidade, onde todos se querem estabelecer, 
são hoje muito altos, e como durante o tempo de contrato o seu único empenho é 
mandar todas as suas economias para os Açores, enconlram-se depois de livres em 
difficuldades para encetarem um novo modo de existência independente. 

Nas plantações começam também aquelles dos porluguezes que merecem mais 
confiança e com mais habilitaçõss a ser empregados nos engenhos ou como vigias 
de trabalho, serviços até hoje quasi exclusivamente destinados a americanos e alle- 
mães. 

E fora de duvida que a grande causa que obsta a um mais rápido desenvolvi- 
mento da nossa colónia é a sua extrema ignorância. A emigração portugueza para 
estas ilhas é recrutada entre as classes mais pobres dos Açores e Madeira. Mostram 
uma grande falia de coragem e emprehendimento, que é de certo o resultado de uma 
longa vida de miséria passada. E natural, e já isto se pode observar, que se vão 
animando pouco a pouco ao contacto da actividade americana. 

São considerados excellentes trabalhadores e os mais aptos para colonisar este 
paiz, onde a raça indígena vae rapidamente diminuindo. Estas rasões fazem com 
que n'este momento tanto o Governo como os plantadores se preoccupem do futuro 
da nossa colónia e dos meios a empregar para os incitar a fixar-se permanente- 
mente nas ilhas. Todos reconhecem que o trabalho assalariado nas plantações, em- 
bora elles com sacrifícios façam algumas economias c os possa contentar nos pri- 
meiros annos, não é incentivo bastante para os deter no Paiz e impedir os mais 
ambiciosos de pensar mais tarde em emigrar para a Califórnia ou para o México, e 
é isto o que sie quer evitar. 

As companhias americanas aqui estabelecidas, que dispõem de grandes capi- 
tães, têem monopolisado para a cultura da canna de assucar a quasi totalidade dos 
terrenos. O tratado de reciprocidade com os Estados Unidos permittiu-lhes reahsar 
enormes benefícios. A grande quantidade de braços necessários para esta cultura, 
e que as ilhas não podem fornecer, fez elevar extraordinariamente os preços dos sa- 
lários e deu entre outros resultados o completo abandono de qualquer outro género 
de agricultura. A vida tornou-se extremamente despendiosa. Todos os géneros de 
primeira necessidade são hoje importados da Califórnia. 

O Paiz porém neste momento está atravessando uma crise, cujos resultados po- 
dem ser fataes a alguns plantadores, mas que talvez faça com que o capital e o tra- 
balho tomem uma direcção menos monopolisadora, que os interesses sejam maia 
geralmente divididos, e que a nossa colónia venha indirectamente a beneficiar cotn 
a modificação das actuaes circumstancias. 

A enorme quantidade de assucar em deposito nos mercados dos Estados Uni- 
dos, resultado da grande producção em Cuba, Manilla e sobretudo na AUemanha, 
fez baixar os preços d'este artigo consideravelmente. O assucar das ilhas, que até 
aqui era vendido em S. Francisco a 125 dollars a tonelada, obtém hoje com difi- 
culdade o preço de 95. O tratado de reciprocidade ultimamente concluído entre os 
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Estados Unidos e o México vae còllocar o assucar doeste ultimo Paiz nas mesmas 
circamstancias favoráveis que o das ilhas Hawaiiannas. 

Toda a vida commercial, e em absoluto p6de dizer-se toda a prosperidade do 
Hawaii depende da exportação d'este produclo, que se suppõe nunca mais alcan- 
çará os antigos preços. Continuando este mau estado de negócios, forçosamente tem 
de se lhe seguir uma reducção geral de despezas e uma baixa de salários que já se 
começa a fazer sentir. Póde-se prever como consequência, que deve chegar um mo- 
mento em que tenham de lançar mão dos outros recursos que o Paiz oíTerece na 
agricultura, e que os exorbitantes interesses de uma exclusiva industria fizeram 
abandonar. 

O café e o algodão das ilhas são considerados de superior qualidade. Nas altas 
montanhas, de que o paiz é coberto, o clima é muito temperado, e a natureza do 
terreno presta-se á cultura da vinha. Não ha muitos annos eram aqui cultivados to- 
dos os legumes e cereaes que hoje são importados da Califórnia por alto preço. É 
muito possivel pois que algumas das plantações em circumstancias favoráveis ve- 
nham mais tarde a ser transformadas pelos portuguezes em vinhas, hortas e poma- 
res, e que emfim a pequena agricultura, para que todos os consideram tão ade- 
quados, lhes venha a dar grandes vantagens e promova a prosperidade da nossa 
colónia. 

O systema de ceder aos colonos terrenos para a cultura da canna, de parceria 
com os proprietários, já tem sido ensaiado com os chinezes em algumas plantações 
e com vantagem commum. Entre os nossos, já muitos dos que se acham livres, o 
poderiam ter tentado, se n'elles existisse o espirito de associação que se dá entre os 
chinezes. Por emquanto sentem-se ainda pouco senhores da situação e não se apre- 
sentam de modo a inspirar confiança aos plantadores, mas é provável que mais 
tarde uns ou outros se resolvam a adoptar este systema. 

O Governo pensa na próxima legislatura em pedir auctorisação para destinar 
uma parte dos fundos da verba de immigração em beneficio dos que já aqui se 
acham, de preferencia a fazer transportar muitos mais. Existem mesmo n'esta ilha 
terras de coroa, pela sua posição pouco aproveitáveis, mas que uma boa canalisa- 
ção de aguas pode tornar muito productivas. São estas terras que se pensa desti- 
nar-lhes pelos preços mais favoráveis de arrendamento. Os fundos de que o Governo 
pode dispor seriam então empregados na canalisação, construcção de casas de ha- 
bitação e instrumentos de lavoura. São estas as idéas que me têem sido communi- 
cadas pelo actual Presidente do ministério, ao qual repetidas vezes tenho chamado 
a altenção sobre este assumpto, de geral interesse para o Paiz e para os nossos 
emigrantes. 

Alem de tudo, se nos devemos resignar a esta emigração para paizes estra- 
nhos, parece-nos mais conveniente que elles se fixem em Hawaii, onde sempre con- 
servarão a sua nacionalidade, do que se dirijam d'aqui para os Estados Unidos, 
onde seriam completamente absorvidos e em poucos annos cidadãos americanos. A 
realisação d'estes projectos depende muito da próxima legislatura, mas é geral o de- 
sejo que elles se levem a effeito. 
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Em resumo tudo leva a crer que os emigrantes porluguezes se irão estabele- 
cendo e fixando no Paiz, pelo menos a maior parte ; mas, embora o colono chegue 
a prosperar, quer-me parecer que a sua limitada superfície nunca poderá offerecer 
largas perspectivas aos enérgicos e ambiciosos, que aspirem a possuir uma fortuna 
de completa independência. Para estes o México é hoje o paiz de maiores esperan- 
ças e para onde mais tarde muitos d'elles hão de partir. 

A reducção de salários não pode affectar os emigrantes debaixo de contrato, 
que é garantido pelo Governo. Não tem havido um exemplo de falta regular de pa- 
gamento. Não podendo ser transferidos, em caso de fallencia de alguma companhia, 
o Governo dava-lhes com certeza a liberdade, não exigindo elles, como lhes faculta 
o contrato, que a própria junta os empregasse. 

Nas plantações têem-se realisado grandes melhoramentos nas casas de habita- 
ções dos colonos. Muitos plantadores desejam vel-os fixados, depois de livres, 
nas suas terras, e entendem rasoavelmente ser este um dos meios para melhor che- 
gar a este fim. Têem-lhes igualmente cedido terreno bastante em torno das casas 
para sua cultura particular, e alguns têem conlribuido para a construcção nas plan- 
tações de escolas e igrejas catholicas. 

E fora de duvida que n'este Paiz as suas condições de vida melhoraram e que 
a sua situação actual é preferivel a qualquer que podessem alcançar nos Açores ou 
Madeira. De janeiro para cá, só de uma plantação foram remettidos ao consulado 
para enviar para os Açores 800 dollars. Gomtudo tem de ser sempre grande o nu- 
mero dos descontentes. A intervenção consular, embora menos do que nos primei- 
ros tempos, é reclamada varias vezes e com rasoaveis motivos, e a junta sempre de- 
moradissima em dar solução ás reclamações que lhe são apresentadas, que em ge- 
ral têem sido motivadas por exigências de excesso de serviço. 

Não se deve avaliar o seu estado pelas cartas e correspondências de alguns dis- 
satisfeitos, que tentam quebrar o contrato, ou de outros a quem a impossibiUdade 
dé se eximir a um trabalho a que não foram habituados, torna a vida com rasão 
insupportavel. 

Tenho tido bastantes occasiões de observar pessoalmente como são sempre exa- 
geradas, e muitas vezes de todo infundadas as suas accusações. Não obstante, como 
disse, não são raras também as vezes em que reclamações muito justas me têem le- 
vado a exigir o exacto cumprimento do contrato da parte do plantador. A expe- 
riência de já bastante tempo tem-me sempre mostrado quanto é pouco recommen- 
davel este systema de serviço, que dá origem por essa natureza a um sem numero 
de conflictos. 

O trabalho diário de dez horas não é mais pesado com certeza do que aquelle 
a que estão habituados os nossos homens de campo ; mas é executado debaixo da 
mais rigorosa vigilância. Conhecendo o caracter das nossas raças, não estranha 
lhes custe a supportar uma disciplina verdadeiramente americana, que os irrita e 
leva muita vez a commetter faltas, que a lei pune com multas e prisão. Só em caso 
de doença se lhes concede exame de serviço; não lhes é permittido, pelo perigo de 
incêndio, fumar entre a canna, e as horas de trabalho são contadas com todo o rigor, 
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£sta severidade^ a monotoDia de vida nas plantações, o trabalho ininterrom- 
pido do principio ao fim do anno, e como consequência a falta de liberdade, levam 
muitos, passados os primeiros tempos, a um bem comprehensivel desejo de se li- 
bertarem do contrato ; para isso empregam todos os meios, mas muito poucos o con- 
seguem. 

Ha um grande numero de plantações em que tudo se passa na melhor ordem, 
outras, exactamente nas mesmas condiç^ões, em que os desaguisados são constantes. 

Comprehende-se como mesmo considerando-se dentro dos limites do contrato, 
os plantadores de caracter mais rude, mais accentuadamente americano, possam 
tornar-lhes a vida menos tolerável do que aquelles que no próprio interesse por 
concessões rasoaveis, se fazem d'elles estimar, e n'isto consiste muitas vezes a dif- 
ferença da boa harmonia que se nota de uma a outra plantação. 

Em resumo, repito, que os considero inquestionavelmente em muito mais pros- 
peras condições do que no seu Paiz. São estas as consequências inevitáveis d'este 
systema de serviço, que a final se pode considerar uma espécie de servidão regula- 
risada por lei. 

Em principio contratos d'esta natureza só deveriam ser cffecluados no próprio 
logar em que têem de ser executados e onde as pessoas que os fazem podem bem 
avaliar por si se se sentem ou não habilitadas para os cumprir. 

Julgo em todo o caso demasiado longos períodos de cinco e mesmo três annos 
e que a nossa legislação ganharía n'este ponto em ser alterada, restringindo este 
período a um limite máximo de dezoito mezes cm todos os contratos d'este gé- 
nero. 

Â questão da emigração chineza foi definitivamente resolvida e de um modo 
favorável. O governo communicou oflficialmente ao Ministro da China em Washin- 
gton e ás auctoridades de Hong-Kong a sua resolução de se oppor de hoje em diante 
á introducção de um illimitado numero de emigrantes. O Governador de Hong- 
Kong, por instrucções do seu Governo, tem ordem para impedir a saída d'aquelle 
porto de emigrantes chinezes, com destino a qualquer Paiz que recuse recebel-os. 
Foi por isso suspensa ali a partida de alguns vapores. 

O Governo Hawaiianno acaba igualmente de publicar novos regulamentos ; para 
o futuro só é permittido a qualquer navio desembarcar em Honolulu 25 chinezes 
em cada viagem. 

Deus guarde, etc. 

Honolulu, 30 de junho de 1884.— 111."*^ eEx."' Sr.— Tenho a honra de par- 
ticipar a V. Ex.* a chegada no dia 13 do corrente do vapor inglez City o f Paris j 
conduzindo passageiros dos Açores e Madeira. 

Desembarcaram n'este porto 851 pessoas, tendo fallecido em viagem 2 adultos, 
53.creanças e nascido 10; 8 passageiros vem com suas passagens pagas e sem 
contrato, 2, que se introduziram clandestinamente a bordo na occasião do embar- 
que no Funchal, não trazem passaporte, 
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A viagem d'este vâpor foi desgraçada pelo grande numero de doenças e mortes. 
Três dias depois da saída da Madeira manifcstou-se o sarampo a bordo, desenvol- 
yendo-se com uma tal intensidade e mau caracter, que, segundo a declaração do 
fs^cultativo, 400 pessoas approximadamente foram atacadas d'esta doença durante 
a viagem. A grande mortalidade entre as creanças, com excepção de uma que mor- 
reu de queimaduras, é attribuida ao sarampo ou ás complicações provenientes 
d'esta doença. 

Além d'isto um accidenle involuntário, mas que bem podia ter sido evitado, 
deu em resultado a morte da mulher de um dos emigrantes. Quando o navio se 
achava no porto de Colonel no Chiii, sendo o commandante convidado a tomar parte 
nos festejos de terra, por occasião do anniversario de uma victoria chilena, Ianç4- 
ram-se de bordo dois foguetes (do género foguetes de alarme) um dos quaes, oaíndo 
sobre a tolda entre os passageiros, feriu algumas pessoas. Uma d'ellas, Maria de 
Freitas Silva, morreu dezesete dias depois, em resultado dos ferimentos produzidos 
pela explosão. 

Este acontecimento produziu a bordo entre os passageiros uma excitação extra- 
ordinária, que podia ter originado serias consequências. No dizer de alguns d'elles 
a primeira impressão foi que se tinha disparado uma metralhadora. Parece que 
talvez o estado kumido dos foguetes fosse a causa de não tomarem a direcção de- 
vida. Não resta duvida que este accidente foi casual; o capitão, auctor d'esta lem- 
brança, podia bem ter em conta que o seu navio vinha cheio de mulheres e crean- 
ças e que não era de absoluta necessidade o festejar victorias chilenas a bordo de 
um vapor com emigrantes. 

Pedi ao Governo um inquérito sobre as causas da grande mortalidade, e achando- 
se no porto dois navios de guerra inglezes, pedi também ao commissario de Ingla- 
terra que fosse feita uma investigação por officiaes de marinha, as pessoas real- 
mente mais competentes n'esta matéria sobre a natureza dos projecteis que origi- 
naram o desastre e todas as mais circumstancias d'este acontecimento. Exprimi-lhc 
ao mesmo tempo o desejo que n'este inquérito um facultativo da armada examinasse 
as condições hygienicas do navio e desse a sua opinião sobre a mortalidade que se 
deu em viagem. O commandante da esquadra, almirante Lyons, resolveu, visto o 
navio ser inglez, a nomeação de um conselho regularmente organisado, 

Remetti a V. Ex.* o resultado doestas investigações, chamando a attenção de 
V. Ex.* para o inquérito naval, feito com toda a suíBciencia e cujos membros, com 
excepção de um, todos homens do mar, são de certo os mais habilitados para ter uma 
competente opinião n'estes assumptos. 

O inquérito inglez, mais justamente severo que o hawaianno, entende que a 
mortalidade foi em grande parte devida ao mau caracter da doença, e que devia 
ter influído n'esta mortalidade o facto da maior parte das creançAS serem tratadas 
em baixo, nos seus próprios leitos nos camarotes com pouca luz e ventilação, pelas 
insufficientes accommodações que os hospitaes ofTereciam. O conselho entendeu tam- 
bém muito rasoavelmente que n'estas circumstancias anormaes se podia ter utili- 
sado como hospitaes alguns camarotes do salão, por isso que a acçumulação de 
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pessoas nas cobertas devia tornal-as pouco próprias para n^ellas serem tratados os 
doentes. 

O facto allegado pelo capitão de que estes camarotes vinham occupados por alguns 
passageiros inglezes e parte dos officiaes não parecia suíficiente desculpa, porque se 
julga que em casos d'estes o capitão devia ter em primeira consideração os seus doentes. 

Devo declarar que os passageiros eram unanimes em manifestar o seu reconhe- 
cimento pela bondade e bom tratamento que o capitão lhes dispensou durante a 
viagem ; mas deixo á apreciação de V. Ex.* o avaliar se esta falta não é mais que 
suíficiente para ao menos fazer excluir o capitão G. Lochead do commando dos na- 
vios que transportem os nossos emigrantes portuguezes. 

E igualmente para lamentar o ter-se permittido a partida do Funchal a um 
navio com passageiros evidentemente inficionados. O facto da existência do sa- 
rampo na Madeira e a descoberta de cinco casos na occasião do embarque não fo- 
ram consideradas suficientes causas de impedimento á saída. Julgo porém que de- 
vem merecer uma tnaior consideração, se se attender sobretudo ás circumstancias 
especiaes d'e5tas viagens. Pelo menos são de uma duração de sessenta dias, e durante 
este tempo têem de ser atravessadas duas vezes em toda a sua extensão as zonas tro- 
picaes e entre ellas os intensos frios do estreito de Magalhães. Esta classe de pas- 
sageiros é pobre, miserável e de uma falta de asseio extraordinária, que a bordo 
ainda se torna mais sensível. O numero de creanças entra sempre n'uma proporção 
importantissima, são ellas de certo que mais têem de soffrer doestas condições de 
vida e que portanto têem direito a uma especial attenção, que ao contrario parece 
não se lhes ligar. Quaesquer que sejam as accomodações e conforto, que se possam 
exigir n'um navio de emigrantes em occasiões de epidemia como. a que se deu a 
bordo, deve chegar um momento em que todas ellas sejam insufficientes, 

Tomo por isso respeitosamente a liberdade de rogar a V. Ex.* se digne fazer exi- 
gir na Madeira e Açores a mais rigosa vigilância, de modo que seja absolutamente 
prohibida a saída de navios inficionados de uma doença, que, se poupa os adultos, 
tem de ser sempre fatal a um grande numero de creanças. 

Na inspecção passada aos mantimentos na Madeira não se teve também em conta 
que a fava era o único legume que se destinava aos passageiros durante uma via- 
gem de sessenta dias, o que é mais importante do que parece á primeira vista, por- 
que o legume forma uma parte importante da ração; e no Chih, aonde este navio 
tocou não se tratou a bordo de remediar esta falta. 

Para completar o mau successo d'esta viagem deram-se durante ella vergonho- 
sas dissensões entre os próprios passageiros; parece que, na falta de melhor, dos 
Açores se está despejando a escoria da população. 

Termino, tendo a honra de informar V.Ex.* que é absolutamente falsa e sem ò 
menor fundamento a noticia publicada em alguns jornaès de Portugal, que diz ter 
sido aqui condemnado á morte um portuguez. Em Hawai só me consta existirem 
condemnadas a um curto espaço de tempo de prisão por roubos insignificantes três 
mulheres portuguezas. 

Deus guarde, etc. 
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N.^ 21 

Honoluluj 16 de setembro de 1884.— 111.™' e Ex."** Sr.— Venho de concluir 
mais uma nova inspecção geral ás plantaç<)es de Hawaii, a mais distante das ilhas 
e onde se encontra o maior numero de emigrantes portuguezes, reservando todas 
as outras para depois da chegada do próximo vapor da Madeira. 

A meu pedido, a junta de emigração fez-me acompanhar por um seu agente 
auctorisado a resolver qualquer pendência entre os plantadores e colonos e a eífe- 
ctuar a transferencia de logar pedida por alguns d'elles. / 

Desde o principio da sua instituição a junta n'estes assumptos nunca delegou 
os seus poderes em ninguém, decidia sempre por si as reclamações apresentadas 
depois das investigações feitas pelos seus inspectores. Só finalmente agora se che- 
gou a conseguir que de hoje em diante ficasse adoptado este systema, o único ra- 
soavelmente expedito de resolver questões, cuja solução era muitas vezes demorada 
pela grande distancia das ilhas entre si. 

E de justiça declarar que na medida de suas attribuições o Governo hoje em- 
prega todos os esforços necessários para assegurar o bem-estar dos emigrantes e o 
exacto cumprimento dos contratos. 

Tive occasião de verificar n'esta minha ultima excursão uma extraordinária dif- 
ferença para melhor no estado geral de todas as cousas, resultado a que se che- 
gou por uma efficaz intervenção da junta, que se não fazia sentir em tempos pas- 
sados. ^ 

Igualmente tem contribuido para este fim o próprio interesse dos plantadores, 
Convenceram-se finalmente que têem nos portuguezes os seus melhores trabalhado- 
res e por isso os não querem perder. D'aqui o empenho que todos mostram em ob- 
ter do Governo o estabelecimento de uma escola na própria plantação, a construc- 
ção de igrejas catholicas, concessões de terreno para cultivo e os grandes melhora- 
mentos realisados nas habitações. 

Por outro lado os colonos, melhor aconselhados, têem cessado algumas das suas 
excessivas exigências, feitas muitas vezes só com a idéa de provocar a rescisão do 
contrato. 

Como consequência também de um melhor conhecimento pelo habito de lidar 
com elles, acabou uma extraordinária confusão que existia em algumas plantações, 
a primeira vez que as visitei. 

Em geral, hoje os portuguezes mais habilitados e que comprehendem o inglez 
são encarregados da direcção dos trabalhos de seus companheiros no campo, ser- 
viços até aqui destinados a inglezes e americanos. Esta substituição, até agora dif- 
ficil de se poder realisar, tem feito evitar muitas das desavenças que se davam ao 
principio. Começam por fim a entender-se uns aos outros. 

A ambiguidade dos antigos contratos em relação ao tempo de serviço, que fazia 
crer que as dez horas podiam ser contadas só depois da chegada aos campos, mui- 
tas vezes a enormes distancias, deu sempre causa a varias reclamações. Em duas 
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planlaçSes ainda se leve de exigir a alteração d'este syslcma. Verifiquei que cm 
todas as mais onde era dada antigamente ao contrato a interpretação menos favo- 
rável ao colono, se executava a modificação indicada pela junta^ a qual nas suas 
circulares definiu a contagem do tempo de serviço precisamente desde a occasião 
do ponto. Pelos novos contratos, claros e precisos a este respeito, nenhuma d'estas 
ambiguidades pódc ter logar. 

Os próprios colonos introduziram um outro systema de serviço, que clles pre- 
ferem e tende a ser adoptado. Distribue-se-lhes um determinado trabalho no campo 
e recolhem a suas casas apenas o têem concluido. Os que o não acabam preenchem 
as dez horas completas. 

Foram mudados a seu pedido de plantação três serviçaes, para a transferencia 
dos quaes se encontrou um rasoavel motivo. 

Exceptuando no districto de Hilo, onde n'esta epocha se dão frequentes casos 
de febre, em toda a parle o estado sanitário é regular; os homens apresentam em 
geral uma boa apparencia e a mortalidade entre as creanças é menor do que no 
nosso Paiz. 

O numero de escolas, posto que tenha augmentado, é já hoje insufficiente para a 
extraordinária quantidade de filhos dos emigrantes. Só n'uma das plantações 70 
creanças portuguezas frequentam a que ali se acha estabelecida. Evidentemente 
mais precoces que as de outra qualquer nacionalidade, causam o espanto de todos 
pelo seu desenvolvimento e sobretudo pela extrema facilidade com que aprendem 
as linguas kanaka e íngleza. Os pães felizmente vão modificando as suas idéas. 
Convenceram-se por fim da necessidade de dar inslrucção a seus filhos, num Paiz 
onde são poucos os indigenas que não sabem ler. Nos primeiros tempos recusavam 
terminantemente; preferiam fazel-os trabalhar e não é raro ainda hoje ter de se 
empregar os meios legaes com alguns d'elles. 

Tive mais uma vez occasião de verificar uma observação já feita anteriormente. 
Como regra geral, são as mães que insistem em mandar os filhos á escola e os pães 
em mandal-os para o trabalho. 

Os estabelecimentos de instrucção do Governo são dirigidos por inglezes e ame- 
ricanos sem distincção de religião, cujo ensino não é permíttido. A missão catholica 
porém, receiosa da propaganda protestante, faz grandes sacrificios para abrir es- 
colas publicas debaixo da sua immediata direcção, e a sua crescente influencia tem 
levado o Governo a contribuir para este fim com sommas importantes. Um d'estes 
estabelecimentos em Honolulu, o collegio de S. Luiz, acha-se hoje perfeitamente 
organisado. Os professores foram mandados vir expressamente de França e da Bél- 
gica. 

Em todas as mais ilhas se encontram também escolas da missão e são estas 
naturalmente que os portuguezes preferem. 

É este o resultado vantajoso de uma certa rivalidade que existe entre catholi- 
cos e protestantes, apesar de todo o cuidado de se não manifestar muito aberta- 
mente. 

É inquestionável que a vida exemplar de abnegação e trabalho incansável de. 
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todos os membros da missão os tem feito respeitar por uns e outros. Alem d'isto a 
população catholica augmenta progressivamente todos os annos com a entrada dos 
portuguezes e as irmãs de caridade, que voluntariamente se vieram oíTerecer para 
servir nos hospitaes e estabelecimento dos leprosos, são lidas em verdadeira vene- 
ração pelos indigenas. Todos estes factos contribuem para crear á missão uma in- 
fluencia de que começa a usar com intelligente moderação. 

Nas plantações têem-se effectuado grandes melhoramentos nas habitações dos 
colonos, como um dos meios de os induzir a não as abandonar depois de terminados 
os contratos. Algumas das casas modernamente construídas são excellentes e os 
terrenos adjacentes, muito bem cultivados por elles, dão aos estabelecimentos portu- 
guezes um aspecto superior a todos os mais. 

Alguns filhos dos emigrantes dedicam-se nos engenhos á aprendizagem de di- 
versos misteres importantes da fabricação do assucar e como ajudantes machinislas. 
São oflRcios bem remunerados e que lhes dão uma certa garantia de futuro. E idéa 
geral entre os plantadores tratar de os educar n' estas profissões para substituir mais 
tarde os machinistas e mais operários superiores americanos, que se fazem pagar 
por enormes ordenados. 

Continuam a ser remettidas para os Açores e Madeira sommas importantes. 
O banco de Hónolulu, por onde se eíTectuam todos os saques, calcula enviar uma 
media mensal de 3:500 dollars. Pelo destino com que muitos d'elles mandam as 
suas economias, vejo que têem idéas de mais tarde voltar para as ilhas. E provável 
porém que uma grande parle se fixará aqui ou na Califórnia. 

Os chegados nos primeiros annos da emigração acabaram os seus compromis- 
sos. Alguns vieram estabelecer-se em Uonolulu e nas mais villas, outros continuam 
trabalhando livremente nas plantações. 

Entre estes veiu uma grande quantidade de velhos e doentes incapazes de ser- 
viço, que os plantadores tiveram a custo de supportar. Como era de esperar, a ex- 
piração do contrato vae tornar-lhes a vida difficil, porque lhes offerecem ordenados 
inferiores aos que recebiam. 

Os bons operários mechanicos alcançam facilmente emprego com grandes salá- 
rios. Não succede o mesmo a homens de muitos outros géneros de ofBcios que hoje 
se encontram em Hónolulu, vindos das outras ilh§,s. Uns terminaram o seu tempo 
de serviço, outros, não querendo sujei tar-se ao trabalho das plantações, obtiveram 
por qualquer meio a rescisão do contrato. Muito inferiores aos americanos nos di- 
versos serviços para que se ofTerecem como alfaiates, sapateiros, typographos, etc, 
com diíTiculdade encontram trabalho e já alguns com numerosas familias se acham 
na miséria. 

Póde-se porém assegurar que em geral melhoraram consideravelmente as suas 
condições de vida e que sobretudo a classe commum de trabalhadores de campo, 
que para aqui emigra, não tem possibilidade de encontrar nos nossos Paizes as van- 
tagens que aqui lhes offereceram. 

Em resumo, a ultima inspecção na ilha de Hawaii deixou-me uma impressão 
favorável. Encontrei imporlantes melhoramentos materiaes,. uma mais exacta ob- 



servancia das instrucções da junta, melhor disposição de espirito da parte dos co- 
lonos e um accordo entre elles e os plantadores que se não dava nos primeiros 
tempos. 

Continuo sempre a crer que o systema adoptado de eífecluar os contratos dire- 
ctamente com a junta dá mais garantias do que nenhum outro. O Governo d'este 
modo assume a responsabilidade da sua execução, e pode por isso, alem do recurso 
judicial, exigir-se-lhe uma immediata interferência n'estes assumptos. 

Nada d'isto impede que todos desejem ver acabado o tempo dos seus compro- 
missos para trabalhar livremente. 

A boa organisação das plantações, algumas das quaes representam milhões de 
doUars de capital invertido e que empregam centenares de trabalhadores de todas 
as nacionalidades, demanda uma disciplina de serviço e um trabalho constante, de- 
baixo de uma grande vigilância, e a que só se eximiam por motivo de doença. 
Mesmo nas melhores circumstancias esta sujeição durante três e cinco annos é na- 
turalmente anlhipathica a todos elles e para muitos insupporlavel. D'aqui as dissen- 
sões, as greves e como consequências os julgamentos nos tribunaes, multas, prisões 
e mais inconvenientes do detestável systema do serviço contratado. 

Só a falta de braços e a absoluta necessidade da sua importação o tem feito 
acceitar. Todos prefeririam, como mais vantajoso, o trabalho livre. 

Não são raros exemplos, como tive occasião de observar. N'um dos legares al- 
guns dos peiores trabalhadores e auctores dos mais extraordinários artigos nos jor- 
naes contra os directores da plantação obtiveram depois de dois annos de serviço 
a rescisão do contrato, pagando a parte proporcional da sua passagem. Ainda con- 
tinuam hoje ali trabalhando nas mesmas circumstancias a seu contento e do plan- 
tador. 

Succede o mesmo n'outro logar em que se effecluou a venda de uma plantação 
c a transferencia dos colonos sem o seu consentimento e o da junta de emigração. 
Pediram e alcançaram judicialmente por esse facto a annullação de seus contratos. 
Ainda ahi se encontram todos. 

Os próprios plantadores são os primeiros que desejariam ver noPaiz a concor- 
rência de braços necessários que os dispensasse dos inconvenientes e encargos d'este 
systema de serviço. 

As despezas do transporte, installação, médicos, escolas e impostos são impor- 
tantissimas. Galcula-se em mais de 1:000 doUars o preço, no fim de três annos, do 
trabalho de um portuguez contratado. Com um dos últimos vapores despendeu o 
Governo 100:000 dollars, dos quaes coube a parte dos plantadores 40:000. 

Todas estas despezas eram até aqui perfeitamente compensadas pelos grandes 
interesses realisados na fabricação do assucar; hoje, que esses preços desceram muito, 
começam alguns a considerar que o resultado final d'este género de trabalho não é 
proporcional ao custo. 

Em todo o caso os pedidos ao Governo de mais colonos portuguezes ainda não 
cessaram; mas a grande quantidade que já aqui se encontra e as circumstancias 
menos favoráveis do Paiz já têem influido na reducção dos salários. 
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Fizeram-se tentativas para contratar alguns porluguezes para o interior do Mé- 
xico, do que se conseguiu dissuadil-os facilmente. O systema de serviço conlratado 
é inadmissivel nos logares onde não haja certeza de se poder exercer uma larga 
íiscalisaçâo. 

A camará legislativa acaba de encerrar as suas sessões. 

Foram votados 100:000 doHars para a construcção de novas escolas, exi- 
gidas pelo augmento da população cóm a entrada de emigrantes. A proposta era 
mais elevada, mas o receio de uma reducção geral na receita publica fel-a dimi- 
nuir. 

A lei de mais directo interesse para a nossa colónia é a que auctorisa o Go- 
verno a dispor desde já de todos os terrenos públicos aproveitáveis para cultura. 
A acquisição d'estes terrenos, divididos em lotes de 2 a 20 acres, é facilitada pelo 
systema de pagamento que se pode effectuar em cinco annos e pela isenção de im- 
postos durante todo este tempo. 

As grandes companhias americanas têem monopolisado a melhor e a maior parte 
das terras para a plantação da canna, exislem porém outras, sobretudo nas mon- 
tanhas, que podem ser destinadas a diversos géneros de cultura e que até aqui se 
não tem utihsado. 

A camará approvou também todas as resoluções apresentadas pela commissão 
de emigração, com referencia á introducção de colonos durante o próximo periodo 
biennal. 

As circumstancias menos favoráveis do Paiz e algumas das medidas adoptadas 
fazem-me considerar inconveniente a emigração dos Açores c Madeira feita em tão 
larga escala como até aqui. 

No meu anterior relatório referi-me á solução favorável dada pelo Governo ás 
reclamações que lhe foram feitas sobre o perigo do * progressivo augmento da 
população chineza em Hawaii. Segundo os regulamentos que foram estabeleci- 
dos, hoje só é permittido a qualquer navio desembarcar 25 chinezes em cada via- 
gem, o que virtualmente equivaleu a fazer cessar a emigração de Hong-Kong. 

As vantagens que d'aqui resuhavam podem vir a ficar sem eíTeito. Por outro lado 
foram entaboladas negociações com o Governo do Japão, que, segundo as declara- 
ções na camará do Ministro dos Negócios Estrangeiros, se resolveu finalmente a 
auctorisar a saída de emigrantes d'aquelle Paiz para estas ilhas. Este resultado, 
apesar de grande esforços, não se tinha até hoje podido conseguir. 

Não é seguro o successo definitivo d'esta tentativa. Receia-se que os homens do 
litoral ;e das cidades onde naturalmente serão recrutados, não sejam próprios para 
o trabalho das plantações. 

Votaram-se 400:000 dollars para despezas geraes, sendo 100:000 exclusiva- 
mente destinados para o transporte de passageiros dos Açores e Madeira. O Governo 
é porém auctorisado a despender a totalidade com a emigração portugueza se a do 
Japão não der bom resultado. 

Os salários não devem exceder 15 dollars mensaes e a passagem metade do preço 
por que são transportados os dos Açores. 
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Espera-se o primeiro navio em novembro e da introducçâo dos primeiros de- 
penderá o proseguimento d'esta emigração. 

As vantagens são evidentes. A proximidade do Japão toma-a muito menos des- 
pendiosa e d'este modo podem mandar vir um numero considerável, que trará a 
desejada reducção de salários. 

Quero suppor que no caso de provarem ser bons trabalhadores a emigração dos 
Açores deveria acabar, mas os porluguezes dando mais garantias de se fixarem no Paiz 
con) suas familias, resolvem melhor do que ninguém o duplo problema de colonisa- 
ção e trabalho, e por isso, na opinião de muitos, nunca deve ser abandonada. Em. 
todo o caso esta concorrência nada tem de favorável. 

Alem d'islo, como em todos os Paizes productores de assucar, a baixa extraordi- 
nária de preços está fazendo atravessar as ilhas por uma cri? e, de que se não pode 
prever os resultados. 

A fertilidade incomparável do solo dão-lhe de certo uma grande vantagem sobre 
lodos os mais. Nada leva a suppor que a cultura da canna venha a ser abandonada. 
Pelo menos assim o faz crer o estabelecimento de novas plantações e os pedidos 
constantes de mais braços para o trabalho, nnas todos começam a pensar que passou 
o tempo da sua grande prosperidade. Por ora nada tem havido de extraordinário; 
mas não admira se dêem alguns desastres. 

A população portugueza é a mais pobre. Já muito numerosa, cresce de dia para 
dia consideravelmente. Tem de luctar com as misérias e embaraços inevitáveis ao 
estabelecimento de uma colónia lançada quasi a um tempo n'um Paiz novo e n'um 
estado de dependência que lhe não tem facilitado o desenvolvimento. 

A entrada de japonezes em grande numero, caso se realise, vem augmentar 
estas diíliculdades. E um povo intelligente que facilmente se pode substituir aos 
nossos, os quaes já têem a supportar a concorrência dos chinezes, ha muito aqu 
estabelecidos, e em numero hoje superior a 18:000. 

Todo o empenho é promover uma reducção de salários que se considera indis- 
pensável para compensar as perdas actuaes. 

Os nossos tèem os seus contratos garantidos, mas depois d'elles terminados é 
bem possivel não encontrem para o futuro as vantagens que tiveram até aqui. 

Julgo cmfim o presente estado de cousas um ponto duvidoso. Aconselha uma 
certa prudência. 

As ilhas de Hawai não devem ser consideradas um campo aberto para illimita- 
das emigrações; com a sua pequena superfície não podem nunca offerecer os re- 
cursos dos grandes. Paizes. 

Todas estas rasões íazem desejar que a emigração dos Açores e Madeira tivesse 
um termo ou pelo menos que se realise em menor escala emquanto as circumstan- 
cias não apresentam um aspecto favorável. 
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Honolulu, 24 de oulubro de 1884. — 111.'"' e Ex."° Sr. — Tenho a honra de 
parlicipar a V. Ex.* a chegada a este porto em 2 do corrente do vapor francez Bor- 
deaux com emigrantes da Madeira. 

Desembarcaram 281 homens, 175 mulheres, 74.menores de mais de doze an- 
nos de idade, 164 de um a doze annos e 30 de menos de um anno, perfazendo ao 
lodo o numero de 724 pessoas. 

Entre elles encontrei 24 passageiros sem passaporte, que se introduziram clan- 
destinamente a bordo na Madeira. Segundo as suas informações, não houve conni- 
vencia da parte de nenhum dos oíBciaes ou marinheiros na sua entrada a bordo. 

Alguns presos pelas auctoridades e remeltidos para terra conseguiram vollar 
para bordo depois de livres, e todos escaparam, escondendo-se ás ultimas pesquizas 
feitas pelo capitão e administrador do Funchal. A maior parte tinham os seus pa- 
rentes a bordo que lhes favoreceram a entrada. 

Supponho que a grande demora do navio no porto e a confusão do embarque 
e posterior desembarque de um grande numero de passageiros, que se entendeu o 
vapor não comportava, foi a causa de ter aqui chegado uma tal quantidade de clan- 
destinos, o que se não tem dado nos outros navios. 

Foram postos á disposição do consulado. Nem o capitão nem os agentes se prom- 
ptificam a desembarcal-os na Madeira. 

Falleceram em viagem 3 adultos e 69 creanças, quasi na totalidade de sarampo 
e entre um e dois annos de idade.. Procedi minuciosamente a todas as investigações 
para descobrir se o tratamento dado aos emigrantes e as condições hygienicas em 
que se effectuou a viagem poderiam ter contribuido para esta excessiva mortalidade. 

Alem do termo da entrada, depoimentos do capitão, facultativo e passageiros, 
acompanham este officio o inquérito pedido por mim ao Governo Hawaiianno e o que 
também foi pedido pelo capitão do vapor ao consulado da França. 

Não se pode attribuir a causa d'esta mortalidade á falta dos respectivos deve- 
res de nenhuma das pessoas de bordo, nem á qualidade ou quantidade do alimento 
dislribuido em viagem aos adultos e creanças. 

Gomo sempre, encontram-se muitos dos passageiros que apresentam queixas a 
propósito de tudo, começando mesmo alguns por dizer que não fizeram contratos 
na Madeira, e outros que os géneros fornecidos eram de má qualidade. Examinei 
eu mesmo todos estes géneros, que todos achei bons. Fiz pesar o resto das provi- 
sões e, comparando com o manifesto, vi que, exceptuando o chá, em que havia uma 
grande differença contra os passageiros, e uma pequena quantidade de carne sal- 
gada gasta a menos, todos os mais géneros tinham sido distribuídos em quantidades 
superiores á ração. 

Não se pode, pela incapacidade dos padeiros, fabricar sempre a exacta quanti- 
dade de pão, mas sempre que isto se deu foi augmentada a ração de bolacha, que 
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era de boa qualidade. Verifiquei no leilão publico do excedente das provisões que 
as quantidades e o peso dos géneros vendidos concordavam com o que me foi apre- 
sentado a bordo como resto dos mantimentos embarcados em Inglaterra. 

As creanças tiveram um alimento especial, composto de. extracto de carne, sagu, 
urrow-root e leite condensado quando doentes, o que por seu turno succedeu a 
(juasi todas. 

A diíferença na distribuição do chá é explicada pela rasão de preferirem a maior 
parle das vezes receber a agua que era distribuida á ração. 

O vapor Bordeaitx é de lodos os navios que aqui tem chegado com emigrantes 
o que se apresentou cm melhores condições, e não obstante aquelle em que se deu 
a maior mortalidade. 

O espaço nas cobertas é mais que sufficiente para o numero de passageiros 
conduzidos. São bem ventiladas e durante a viagem foram conservadas em bom 
estado de limpeza e frequentemente desinfectadas. 

Não ha duvida que empregaram a bordo todos os esforços compativeis com as 
circumstancias para salvar os doentes; mas póde-se bem suppor a inefficacia d'esles 
esforços quando a epidemia se declara rapidamente em todo o navio, enchendo-se 
o hospital, apenas com doze leitos e sendo por isso as creanças doentes tratadas 
nas cobertas. 

Por melhores condições em que sejam conservadas, póde-se imaginar o que de- 
vem ser as cobertas de um navio de emigrantes, com numerosas familias, pobres, 
pouco asseiados, em viagens de setenta dias, atravessando os mais rigorosos climas. 

Não se podendo isolar os atacados é- n'estas cobertas que morrem as creança^^ 
misturadas com os mais passageiros. 

Nos climas tropicaes estes legares, onde viveram mais de 700 pessoas, são quen- 
tissimos e a ventilação forçada de ventiladores e vigias, estabelecendo correntes de 
ar frio, deve exactamente tornal-os o menos próprios para os doentes de sarampo. 

As hmitadas proporções dos hospitaes, sufficientes em circumstancias normaes, 
tornam-nos inúteis em casos de epidemias, como as que se deram nos dois últimos 
vaoores. 

Continuando a sair estes navios da Madeira com todas as probabihdades de se 
declararem estas epidemias, é necessário que venham preparados consequentemente. 
Os hospitaes deveriam ler muito mais largas proporções, e o pessoal medico deve 
ser augmentado. 

Tomo porém a liberdade de lembrar que seria um dever nosso pôr um termo 
immediato a e^tas emigrações, se se não impedir em absoluto a partida de navios 
inficionados, ou não se tomando as mais rigorosas precauções para evitar estes 
tristes resultados. 

Pelas informações dos passageiros, pela maior j)arte de sitios distantes do Fun- 
chal, vê-se que os filhos de alguns d'elles morreram em terra dias antes do em- 
barque. 

Vem dos legares em que vivem para a cidade em pobres circumstancias, e se- 
gundo alguns declaram soíTrendo fome e dormindo nas ruas com suas familias. Os 



SC- 

filhos foram atacados de sarampo no Funchal. Diz-me o facultativo que era péssima 
a apparencia de um grande numero de creanças na occíisião de entrada a bordo. 

Começa a mortalidade logo no dia immediato á saída e 2 morrem emquanlo 
o navio ainda se acha fundeado no porto. Foram mandadas para terra todas as 
creanças em que o sarampo se manifestava claramente, mas é evidente que durante 
os seis dias da estada na Madeira o contacto devia ler inficionado todas as mais. 

Os capitães e facultativos d'este e do anterior navio e mesmo alguns dos passa- 
geiros são concordes em dizer que os pães são de uma extrema negligencia para 
com seus filhos. Embora haja n'isto alguma verdade, deve-se attender que, sobretudo 
as mães, também adoecem com todos os soffrimentos inevitáveis n uma longa viagem 
por mar. 

O que é certo é que um medico com um só ajudante já idoso e sem habilitações, 
n'estas circumstancias são insufficientes para attender a uma tão grande quantidade 
de doentes. 

facultativo diz-me que era obrigado muitas vezes a dar elle mesmo ás crean- 
ças os remédios que receitava, tendo descoberto que alguns dos pães os lançavam 
ao mar, preferindo os medicamentos que traziam comsigo. 

Soube ser isto verdade. Segundo a sua própria expressão, muitos não tinham 
grande fé no facultativo, confessando ao mesmo tempo que era incansável nos cui- 
dados que prestava aos doentes. 

Todos estes factos mostram a absoluta necessidade de se exigir o embarque de 
um numero conveniente de enfermeiros habilitados; é muito provável que nas con- 
dições d'esta viagem a sua falta deve ter contribuido para o resultado fatal de mui- 
tos casos de doença a bordo. 

Alguns dos passageiros dizem que não foram prevenidos que os navios não for- 
necem as roupas de camas, e que por isso as não trouxeram. A maior parte sabiam-no, 
e declaram que todos os mais eram d'isto sabedores. As creanças apresentavam-se 
sem o necessário vestuário que as resguardasse bem do frio no estreito, onde 
passaram na epocha invernosa, o que de certo também contribuiu para as fazer 
adoecer. 

E para lamentar sobretudo que o navio saísse do Funchal em circumstancias 
de infecção conhecidas de todos. 

Uma quarentena de alguns dias antes da partida e o completo desembarque 
dos inficionados que apparecessem podia ter salvado a vida de muitos outros. 

Não é de certo dos capitães, dependentes dos agentes que se devem esperar 
estas resoluções. 

Os agentes souberam também perfeitamente, pela communicação que receberam 
do facultativo, do mau estado de saúde das creanças a bordo, e nem por isso tra- 
taram de augmentar as precauções para o caso tão provável de uma epidemia d'esta 
natureza. 

Os homens apresentavam aqui á chegada um óptimo aspecto; muitas das crean- 
ças ainda convalescentes fizeram com que d'esta vez fosse demorada a partida das 
familias para as plantações. 
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A mulher de um dos passageiros que endoideceu em resultado de parto, acha- 
se no hospital e espera-se poderá reslabelecer.-se em pouco tempo. 

Do modo como se effectua na Madeira e Açores o embarque de emigrantes, 
concebe-se a impossibilidade para as auctoridades de proceder em terra de uma 
maneira effectiva ás necessárias inspecções sanitárias e os embaraços em que se 
veriam se se resolvessem a fazer desembarcar todos os passageiros; mas continuando 
estas emigrações este estado de cousas precisa ser alterado. 

Julgo indispensável, a exemplo do que se pratica em alguns outros Paizes, a 
construcção de depósitos onde os emigrantes possam ser alojados, segregados e 
inspeccionados convenientemente antes da partida, e em todo o caso que se exija 
o embarque do necessário numero de enfermeiros porluguezes habilitados. 

Deus guarde, etc. 
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